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CEN'l'RO DE na:ER:~SSE .. VITAMINA r.B" 
_' b t, 7 ;' _'" " , 

As crianç~s d9 Rocantó lnfantil da Praça da República 
recebendo orientaçao medica, por duas fontes: 

-estao 

. -a - pelas proprias maes; 
b - pelas Educadoras. 

As primeiras são orientadas par meio de palestras mensais. 
proferidas pel~ Dra.Clara Glaásqr •• Mostram-se muito interessadas e 
apresentam bom aprovo:!:tamento. E facil avaliar, portanto, a oficio11'" 
te educação ministrada polas mães a sous fi;!,hos, completando-se,,' po18., 
dessa maneira. a campanha ora iniciada por osto Recanto Infantil. 

, As Educadoras estão sendo oriontadas pelo Dr. Milton C. de 
Andrade. Os conhecimentos ddquiridos são transmitidos às crianças por 

~ 

meio de Centros de Interesso. 
O Centro g,o InterÊlsse de 'rroik d'il março, Vitamina I!Bl'. elabo;; , 

rado pelas funcionarias do primo!ro porlodo, foi de~envolvido por t~­
das as Educadoras que contaram ainda com a cooperaçao valiosa das maes, 
O resultado foi a'contento: as crianças, naturalmente estimuladas, a--
proveitaram muito, ' , 

, A seguir, apresentaremos 9 trabalho do medico dosta Unidade, 
Dr. Milton C. de Ar~radé.que contem o plano,dos assuntos ~ serom tra­
tados com as Educadoras. Apresentaremos tambl'[f1 o esquerna do Contro do 
:rr.!;0r~s38 do mes de março, elaborado pela Jardineira, S:Il':1. Iono Baie.! 
ti. . 

NARCISA B. PONZIO 
Diretora do Recanto Infantil da p'raça da 

Republ:Íca. 

Vl'l'AMINAS E AVrrAMINOSES 
.,- '= ..... ~---,-'> .• " , - -- -

J'1:!h!~º .. DF! EDUCAÇ~O DA CRI~ÇA POR 
na'.ê:RMÊDIo DE PALESTRAS ÀS EDUCPJ'ORAS 
'.=~_ "'"= ... _ F 

, 
'No ano passadO, tivemos a oportunidade de fazer 8,8 Educadoras - '" . " um ap2~:h.,do geral sobre as vitaminas e avitaminosos. 0,"'''';0" ... l~"'-p!'esGe 

d:::::~;'tado fosse grande, comportando o assunto um estu.do mais porrl;v;:o, 
rJ,zado" rc-::>lv61uos, de acôrdo com a suc,estão da DirE,t:>ra, ,fazer uma 
sorie de palestras, transmitidas sob a forma de conselhos IH' cr,lançasp 
divid~é.as da seguinte maneira: ' 

. --

ln)- Vitaminas do complexo g e avitaminos6o. 
2Q)- Vitaminas A e D e as respectivas avltaninoseo. 

32 }- Vitaminas ") e K e as avitaminoses correspondentes. 
4~}- Vitaminas H. E e outras. 

~ e 
No mos do fevereiro, fizemos um estudo, com as Educadoras,tl')~ 
"·~"'d.nEb do Complexo B e as respectivas r .• ':t_.Q:!'~~8el'! • 
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- 74 --Focalhenmos particularmonte os alimentos princilJais onde fia0 
ondf1 são encontl'adas as iritaminas Bl (T"iamina). 132 (Ribof1àvina), áci­
do nicotlnico, vitamina 56 (Piridoxina), vitamina 1312, etc. 
--- .' Apl'osentamos ta'6"elas "discriminando as porcentaGens dêsses di­
versos 1'atores do cqmpTexo S,'nos mais variados alimentos, em particu­
lar nos mais accésslveis em nosso meio e, com carinho espocial, no to­
canto aOs f'rutos. 

Em so(?Uida, 1'izemos uma revisão das consequênclas da 1'alta ou 
de1'ic:loncias desafiá. lIlee~os 1'atores no orGanismo humano. 

Assim relacionamos a avitaminoso Bl ao bori-beri, do qual do,~ 
nos !=a no -- geral; a 9-e1'icioncfa da vitari.t1na ,B2 .. áo llOr locp.o ou boqu,oi; 
!:1l~ ... ~~ .:-.,:..;;;s~cutaneas- C; visuais; o acido ni?2tInicº a polagra;a 
v~ o 

, sa"ientamos quo, nas in1'ocçõgs e intoxicações, ~ 
um c.umonto do consumo do comploxo 13, ipso 1'ato, ha nocossidade de maior .-concontraçao do mosmo no organ~smo. 

_ Por outr? lado, mostrámqs quo a do~icióncia dessas vitaminas 
favoreco o ap!'lii"ec::r.mento de uma sorie de mOlostil.as, em particu&ar, o reu . -

I r:1a t ~ smo "" 
Pretendemos que, com essas ,-)ções roavivadas no espírito, as - . 

H;r11,'"~d0rú.8 nos ajudem na observaçú') das crianças, trazendo os casOs s~ 
peitos de avitaminosos ou hipovitaminoses, para um exame mais/minuci9so. 

Espol'nlnos quo as Educadoras, aprovei1;nndo-se do conv~vio dia­
rio co:n as meninas '-' mcrünos A possam aconsel~-los dovidamen!:e, desper-­
t[~ndo > ao mesmo tGmpó> interesse polo valor de uma al:l.mentaçao mais ra­
,::lOtllll, mais ec(',olhida, contribuindo dessa 1'01'= para o aperfe:!.çoamento 
('1 ;'\ ,.., ," .'"' ~ br ~ Q ~ 1 P. i r" 
-'--' - ..<. '5 c 'I. u. .... _ ..... '-' '-'- ~ 

0ESENVQLVIMENTOl 
_ __ ~ .=, , __ ~_...-· .... ~O~ __ 

• 
• 
• 

DR, MILTON CASTANHO DE ANDRADE , , 
Medico do Rocanto In1'ant!l da Praça da Republica 

• 

'i ESQUEMA DO CENTRO DE INTER1!:SSE" 

, 
a) Palestr'as -

b) Jardina~em-
_ ... ' -"' a>o< __ _ 

_ A 

Mot~vaçao do Centro de Int0resso 
(ideia de í'o::"?a, como i'ClDsegui-la) 
AJ,imen,~aç~o: vitàm:l.nas. (Vide his­
toria a pagina 75) • 

diàrlamonte para oriantar o assunto,su"-­
gerir novas idoias e resolvor problemaa 

milho 
sen.ear - arroz -1'o1jao - . con1'ocçao do cartazes com a cola-

c) l'rabalhos manuais-
u,_~_ .... boração das crianças. 

Rocortes - cOlagem - f'rutas 

d)· Desonhc; -.. 

Dobraduras legumes 

Frutas- Cúl"cais- Animnis quo con­
tenham a vi tamina :3 
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DESENVOLVIMENTO 

e) Ml?delagem 

, 

g) Canto ---

- 75-
, . 

as crianças, aprov9itando idoias proprias, 
- sugeridas por historias narradas, modela~ 

rão alimentos que contenham a vitamina B. 
, 

jogos que demonstrem que a criança me~or 
nutrida. tem maiores possibilidades f1si­
caso 

Blijll Blom -
, , 

to à pagina 
Vit!ÍlÍlinas ,,'\1X, 'OC or.\l' ( Vide 

76). 
Can-

h) Encer:ramen-
F~sta da Vitamina. Durante o lanch~, 
ra oferecido um suco de vitaminas as 
anças. 

se­
cri-

f • , 
- - " ... to,· -

IONE BAIETTI 

Jardinei!',," do Recanto 

da Praça da 

"O MENINO E·O DRAGÃO" 
. ._ ....... - ..' .. _." --

Infantil· , 
Republica. 

~f.o!'!lva no alto ge ~ moptanha um enorme Dragão, inimigo dos 
alimcnt0s sadios e qUEl 30 descia a cidade para f'azer com que os mElni­
nus ficassem í'rlic0s e doontes. 

O Rei ficou muito aborrecido e , 
grande prG:nio D.O menino que 

" Dois meninos muito 

-resol'J'eu, entao, o1'erecer -consoguisse prender o Draga0. 
corajosos se apresentaram: Ursulino e 

um 

Felis 
bL'lo" -

Na man'.'lã seG'1linto s o Rel mandou entreGar ao Ursulino (que ia 
primcdY'o) cor~lls, cori.~Gntes, .. etc~ Ursulino partiu para a montanha onde 
r;.\;"l.l~.:'l o ri'aGao. Ma~. como ele so queria comer bombons, pipocas, balas, 
bOl>1I0to,. chóc;"ndo a metade do cruninho teve de parar, j?ois, estava f'ra­
co e não tinha forças"para cheGar ao f'im. Isso porque ole não comia na­
da que o fortiflcasse. 

As crianças da cidad~ estavD.m tôdas reunidas em b~ixo da mont! 
nha, e_o pobre Ul'sulino que nao tinha conseGuido chogar ato onde estava 
o DraGa0, foi muito vaiado por todos. Muito triste o Eobre menino vol­
tou para Casa, e, muito env3rGonhado, tomou a resoluçao de se alimentar 
como d0vla~ 

" Pas~ado um dia, o Rei mandou chamar o sOGundo menino, o"Felis-
"Dino, Bsto nao ora um menino muito gordo, mas era bastante forte. 

Antes do sua partIda. Da. (Tarolina, sua mãe. prepárou um copo 
c." suco de ,ü:-..:tas; que o F'elisbino tomoa gostosamente. Da. Carolina ain 
UL lho prepa: .. 'cu urna sacola com cenounlS. bananas. tomate, pão com mante! 
Ga, queijos enfim;, a sacola ficou cheia de alimentos furtes e aadioa. 

ChoGando q montanl:.à, os mesmos meninos que haviam vaiado o po­
bro do UrsuUno, la estnvam. Então o Pedrinho, menino muito levado, 1'oi 
l:::u_·""·'lI",~ndo: "hD.h,' hD.h, êle não vai poder nem com aa correntes", e 
.' "OS caíram na ri seda. Mas Fol19bino não deu con1'iança, pois aabi!). mui­
"Co bem que estaVô, alinlGr,tado com vitamirnLs, ro~omondadas por seu medico 
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e pelas EdUcadorns, suas am1~as, 

• Felisb1no sUbl~ áo ~opo da montnnha hUm abrir e fee~ de olhos. 
La estava o temido :Oragaol Felisbino tirou de sua sacola uma glU'!'afa de 
vinho que havia trazido para matar o Lragno. tste bebeu e adormeceu pro­
fundamente e então o menino aproveitou. amarrou o Dragão e desceu com 
ele para a cidade. para o entregar ao Rei. 

Nesse dia a cidade esteve em festa e o Felisbino foi grandemen -te aclamado pelo Rei e pelo povo. 
E vocês, meninos~ dovem agir como o Felisbino, sempre comer de • tudo quo for bom alimento. , 

IONE BAIETTI 
Jardineira do Recanto Infa~til dá 

Praça da Republica. 

B11m, Blom ,Blim, 310m; V1-ta-mi-nas vou to-mar. Blim,Blom, 

Blim, Blom; Eu pre-ci-so en-gor-dar. Blim,Blom,B11m, Blom; 

Vi-ta-mi-nas vou to-mar B11m, B1om, B11m, E1om; 

~ue- ro me tor- t1- f1- CU'. 

. , 

B11m. Blom, D1im, 310m) 
Vitaminas vou tomar. 
Blim, Dlom. Blim. Blom; 
Eu preoiso engordar. 

B11m,Blom, 311m, 310m; 
Vitaminas vou tomar. 
Bllm,Dlom, Blim, Dlém; 
Quero mo fortificar. 

• • • • • • • • • • • • • 
• • • • • 

• • 

• 

• 
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EDUCAÇlo SANITÁRIA 

SÔBRE UM "TEST" DE' ALIMENTAÇÃO APLICADO ÀS 
CRIANÇAS DO PARQUE INFANTIL DO IPIRANGA. 

- 77 -

1 ' - , _ Na uta contra a ma alimentaçao, o meio mais eficaz e a educa-
çao do povo. 

Os cientistas ultimam suas pesquisas 0, depois, procuram trans 
mitir êsses'resultados afim de que o povo tenha conhecimento das novaã 
descobertas. 

No Brasil, o Serviço de Propaganda e Educação Sanitária(*) tem 
divulgado livros, folhetos ~ impressos de grande valor higiênico. Entre 
~stes, chegou-me ~s mãos, ha pouco tempo, um com o nome "Bandeiras da 
Alimentação",organizado pelo Bureau of Health Education, Department óf 
Health, da cidade de Noya Yo~k e adaptado ao nosso meio pelo S.E.S.F. 
(Servioo Especial de Saude Publica). 

O referido folheto "Bandeiras da Alimentação" consiste em infor 
mações sôbre as vantagens de umá ~.'1. 'ilimentação e sôbre a necessidade­
de corrigir erros generalizados. 

Resumidamente, darei aqui ::.c maneira pela qual "Bandeiras da A­
limentação" foi apresentado: 

lQ)- Informações sÔQre as vantagens de uma alimentação adequada (con -
servação da saudei pêso normal; maior resistência a infecções,eto); 

2Q)- Boa alimentação é maior variedade e não maior quantidade de ali­
mentes,' A alimentação torna-se mais variada sem se tornar mais 
caraJ 

3Q)- Que é uma alimentação ade~uada? 
É uma combinação de alimentos que fornece: 

(~19) CALORIAS-

, 
PROTEINAS-

MINERAIS-

" 

"O primgiro requesito a que devem satisfazer os ali­
mentos e o de fornecer a energia que baste ao orga-, 
nismo,para fazer face as necessid~des de aqu~cimen­
to proprlo e trabalho muscular. Sao as proteinas,as 
gorduras e os hidratos de carbono os component~s a­
limentares que preenchem as necessidades energeticas" 
m (Benjamin Alves Ribeiró -Boletim nQ do Instituto 
de Higiône de são Paulo). , 
Desempenha~,alem do fornecimento de calor, um papel 
lnsubstituivel, assegurando o cresciménto do organis -mo e reparando os desgastes celulares. 
são indispensáveis para o crescimento normal. produ­
ção de sangue e formação de ossos e dentes fortes •. 

" ., -9alcio:- ~ n~cessario na formaçao 
! essencial a atividade normal do 
na -se com a coagulação do sangue 
dos tecidos em geral. 

de ossos e dente~ 
coração; relacio­
e processos vitais 

(*) Pertencen ao Ministério de Educação. . . 
(illt)No.original os quadradQs são colorid.os. LiMas horizontais:ver 

malho ' vertic'ais' azul- "-~~;;-"-'1r' -.n8iJ.~-'·"·' ··-..,r;·'··~íI""'ado· verde. -, ., J.'~\... .. __ .', .. ~\._~->l_j ... ~,lIiOl ~ ,.'-1(.; ....;.' ... ,.-.\~ .. ~~..:1 ....... ," • 
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Ferro:- Ê elemento que entra na forma9ão da ~.oglo­
btnaJ d~ cbr ao sangue. Quándo a alimentação e pobro 
em ferro, aparece a anemia. 

# 
VITAMINAS- A fa~t. de qualquer uma d~s vitaminas e acompanhada 

de serias transtornos organicos • 
• Vitamina A:- A doficiencia de vitamina A enfraquóce 

a primelrâ linha de defesa do organismo, especialméfi 
te contra as infecções. PreJudica o crescimento e P2 
de provocar losoes ocularos. 
Vitarrdna Bl:- ost~ om rolação com o apetité (anora~ 
xia). Auxilia a digestão. Regula os nervos. 

" , Vifamina 0:-.0 necessaria para a saudo dos v~sos ~a~ 
gu ne~s, gengivas o.dentes e especialmont~ necessa­
ria a nossa resistencia contra as infecçoos. , 
Vi tamina Er2 ou (}: - "Parece ll.ssogurar um menor numero 
de doenças durar7cG tôda a vida e uma maior vi talida­
de nos adultos" • 

• 

Unw .aJJ,mentação sadia ~ uma alimentação do 4 côros: 

.. Segue-se uma tabela de alimentos mostrándo, em cores, as fon-
A tos mais importantes das substancias nutritivas. 

4g)- Como realizar o "tost ll :- Anotar, nos quadrados coloridos os alimen 
tos inseridos de acôrdo com as côres da tabela existente no folhe= 
tOJ , 
Quadro que contem o valor nutritivo da cada alimento, per~tindo.a 
contagem de pontos, e outro que indica as necessidades diarias,dos 
te ou daquele elemento, possibilitando a comparação e a necesser~~ 
. -a:orreçaoJ 

, -
Apres~ntação de cardapios adequados o nao adequados e outros cons! 
lhos ute1s. 

----------------

APLICAÇÃO DO flTEST" NO PARQUE INFANTIL DO IPIRANGA 
- RESULTADOS OBTIDOS - QUADRO COMPARATIVO-CONCLUSOES 

As crianç~s que froquentam o Parque Infqntil do Ipiranga nroveem 
de ambiente operario onde a ignornncia dos mais comezinhos principios 
de higiene vigora om alto graU. Qua~e a totalidade dos trequentadores 
do Parque Infantil têm ~êso (vor grafico) e alt~a inferior à !dade •. 
grando roZ'Centagem de carios dontarias o rosistoncias a infecçoe~ bas­
tante diminuida. ~udo isso porque a alimentação não'correspbnde as no­
cessidades fisiologicas; vivem num eterno "deficit". 

O folheto "Bandeiras da Alimentação" permitiu realizar um "tost" 
para avoriguan a condição altmentar dos parqueanos. 
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o "tost" foi roalizado no dia 10-4-45 ontro 125 (conto'o vinto e 

J cinco) crianças de 4 a 12 anos, ro rosontantes do 6 familias. 
Nos calculos feitos, foi nc u a n meren a roeo a no ~avque In A __ 

fantil que, nesse dia, constou de um copo do loite, puo o bife grelhadO. 
-

O "test" foi organizado da seguinte. forma: , 
lQ)- proparação do material- as proptius c~iançus desenharam e coloriram 

os quadrados de aeôrdo com as cores pre-estabelecidas) 
2~ , .~, , levaram para caSR um papel com os seguintes dizeresl 

"Peço o favor do oácrever nêste papei o que seu filho comeu em ca­
sa no dia de hoje". 

Obs. Foi escolhida uma terça-feira, dia em que havia dist~ibuição de car 
ne nos açougues. A devolução do papel nâo lEI obrIgatorIa. -

, 

Anotàção dos alimentos nos quadrados, de acôrdo com seu valor nutri­
tivo. "4ssim, por ex: Leite deve ser anotado em todos os quadrados 
parque e um alimento'completo que forgeae calorias, proteinas,sais 
minerais o vitaminas. Arro~, anotar so no vormelho porque fornece 
apenas calorias". 

unico 
A ano~ação e o c~lculo foram ,ui tos por mim para que também fosse 

o criterio adotado. , 
Copia da ficha de ~~a das crianças: 

"Le ;;~ '-~=:=== j ti' 1 ~ ~'''Ci 1-: -I .-: i-; ""I !"lrrtf7"7:'7'"77 

=-_:-,Pao:::PaO . I !pao- pa.o I 1 i 
1
1'1'llil! I 

-Arroll-::~' ,Carne""Cárneí 
--~!Oi~~ij~6'-:= ~:~ '/Fbi'ji6!1 i 'li! i 

'.'~~ Mª-º-I,ll'.!'j..º::=;=-= I! !M~p;dzj;~~ i I i i í I 
Ca ... 5 pontos 
Fe = 7 Dontos 

Vit~A .. 1 ponto 
Vit.El= 2 pontos 

Vit: C = 
Vit. G = 

pontos 
pontos 

RESULTADOS OBTIDOS DE ACORDO COM AS PERGUNTAS DO "TEST" 

I- "Você tem o mesmo nÚmero de amaro los e vermelhos'" ' 
- ne 125 crianças, 16, ou sejam, 12,8% mantômossa relação. 

II-"O nÚmero de verdos é, pelo ínenos, igual ao de vez"melhos'" 
- Sim] 14 crianças ou 11,2 %.' 
- NãoJ 111 crianças ou 88,8 %. 

TT:: "-, _::lê i<~"l quatro oú mais azuis? Ao monos um dêles é de origem animal?" 
- lC) l' (.~ ... ",;~v.: .. m. (G!1rantiram a porcentagem dêste item, o leito e 
a carne fornecido& ~vl0 Parque Infantil} 

A ' 
IV-"Vtlce tem oito ou mais verdes?" 

- Sim] 22 crianças ou 17,5 %.' 
- Não; 103 crianças ou 82,5 %. 

V- "Sua alimeiltação lhe ost~ fornecendo minerais em quantidades Buf'iei­
entes?" 

-CÁLCIO:- Crianças do 4 a 12 anos necessitam atingir 12 pontos. Cada 
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ponto equivale a 1/10 das necessidades di~rias e correeponde a ao m1-
ligramos". . 

Acima dos 12 pontos, 7 crianças ou seja 5,6 %. . 
Atingiram o normal (12 pontos) 6 crianças ou seja 4,8 %. 
Abaixo do normal, 112 crianças ou seja 89,6 %. 

"FERRO:- É considerada quota di~ria norrná1 de 7 a 10 pontos, represen-
tando cada uma 1,25 miligramos". . 

• Acima de 10 pontos, 24 crianças ou seja 19,2 %. 
Entre 8 e 10 pontos (normal}p 4B crianças ou seja 38,4 %. 
Abaixo de 7 pontos, 53 crianças ou seja 42,4%. 
V1- "Sua alimentação lhe est~ f'ornecendo 

cientes?" . 
em quantidades suti- " 

"VITAMINA A:- Para c:ftançaá de 4 a 12 anos, considera-se normal entre 
6 & 9 pontos. 'Cada ponto oorresponde a 500 unidades in­
ternacionais fl • 

Acima de 9 pontos, 13 crianças ou 10,4 %. 
Normal, O crianças ou 0,0 %. . 
Abaixo de 6 pontos, 112 crianças ou y), 6 %. 
Obs.- As 13 crianças que ultrapassaram os 9 pontos comeram couve, al1me~ 

to rico emvitsmlna A. 
'ltVíTAMINAB1;. Oonsidera-se normal ent:re 4 e 7 pontos. Cada ponto cor-

responde a 0,18 mi1igramos". 
A'~"mt\ do, normal, O crianças 0%.' .' 
i1or>mal,41 crianças ou seja 32,8 %. . . . ' 
Abalxo de 4 pontos, 84 crianças ou seja 67,2 %. 

F.VITAMINA 0:- Considera-se normal entre? e 10 pontos. Cada ponto cop· 
responde a 7,5 miligramos". • 

Acima de 10 pontos, 9 crianças ou seja 7,2 %. 
Normal, 13 crianças ou seja 10,4 %. . 
Abaixo de 7 pontos, 103 crianças ou seja 82,4 %. 

r-VITAMINA B2 OU ~: -Quota di~ria normal entre 5 e 7 póntos. Cada pon-
to corrosponde a 0,27 miligramos". 

Acima de 7 pontos, 36.crlanças ou' seja 28,8 %. 
Normal. 51 crianças ou seja 40,8%. • 
~",~~'\.; :10 ? pentos; 38 crianças ou seja 30,4 %. 

Obs.- Nos dias em que não ~ di~tribuição de carne, a det1cl~ncia de vi­
taminas ffl e B2 deve prova~elmente ser mais acentuada. 

Em resumo, apresentamos o seguinte 
QUADRO COMPARATIVO: 

MINERAIS 
Calcio 7erro A 

Acima do 
normal 5,6% 19,2% 10,4% 

Normal 4,8% 38,4% , -• • 

Abaixo do 
89.6% 42g4% 89,6% normal 

l • 

VITAMINAS 
Bl C (J 

. • 

'2,8% 7,2% 28,8% 

67,2% 82,4% 30,4% . 

- 10,4% 40,8% 
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Tôdas as crianías foram pe~ad~e na época do "test" e par =eio de 
tabe1a~ avaliado o peso em re1açao a idade. 

E o seguinte o resultado: 
, 

• , 

P!l:so CRIANÇAS OBSERVADAS PORCENT"AGEM , 

, 

Acima do , 

19% normal 22 
, 
• 

Normal 27 22% 
• 

Abaixo do 
60% normal 76 

, 

, 

Total 125 100% 
, 

Procurando dar fé às informaçc r -, colhidas, entre 125 or1anças{ to­
meram leite em oasa. sob a ~orma de 2.8.fé ,oom leite ela ~nbã (provavel­
mente pingaram leite no cafe) 80 crianças ou seja 6 J nao tomeram leite 
em Cusa 45 ou seja 36%. 

Das oitenta, dez, devido condições prec~rias de saúde, receberam o 
leite do Parque Infantil. • 

N_~,2 ,c0I!:,:,!:'",-m ,?,arne em casa, 51_crianças - 40,8%. -
A<lc" ... cram tl'utas na al:lmentaçao em casa, 55 crianças - 49%. (a qua 

c', , ...; _il1idade comeu banana) • ~ -
R~ceberam manteiga ná alimentação em caea (com pão no cafe da 

nhã), 24 crianças - 19.2 %. -
Receberam verduras na alimentação em Casa, }9 crianças -';0.4%. 
Obs.- 20 comel'am alface, 13 couve e 5. não es~eoificar8m. 
Tomaram lanche no Parque rnfan~!l dUas vezes (per odo da manhã e 

da tarde), tendo sido incluídas no calculo. 31 crianças - 24,9%. 
• • o • • • • • • • • • 

Pelo que se pode observar, nos resultados colhidos, nota-se gr~ 
de deficiência no éonsmno de alimentos naturais. ibrnecedo~eB de sais m1 
nerais e vi tamin'j,s. .-

o calculo e 
"~ , 

nossos medicos. • O Pa~ue Infantil, com a merenda que fornece. procura dar a orian-
ça "ms fIlimentação suplementar, para satisfazer em parte as 9nergiae ga. 
Uas nas dif9';:entes atividadgs nele realizadas. Mas. não poucas vezes, eI 
sa alimentaçao sUElementar e o que de mais "forte" a oriança reoebe du­
rant~ o dia. Houve éasos de crianças que, devido condiçõee sociais(p!is 
que,se separaram), alim~ntaram-se ~m casa dur~te diversos dias de pao e 
cp.fe. Muitas cl'ianças ha que, se nos o premitissemoá, virism ao parque 
somente na hora do lqnche e sairiam logo em seguida. , 

Durante um Fe~iodo de tempo em que foi suspenso o fornecimento de 
alimentos, mui tas maes nos procurallnlIl afim" de saber o motl:\JQ. dizenMque 
em casa a despeza tinha aumentado consideravelmente e que assim não po­
dia continuar, (Isto prova o interêsse que Q alim:~ío ibrnecido pelo Par­
que Infantil de8perta no país e na economia qa r 11a) 

Pelo que pude verificar, em casa não há obrigatoriedad~ de comerJ . 
a~ham os pals r,ue.,: o A que f'8US :t'ilhos c::.m;)!'llm na Parque lhes e suficiente. 
Nao sei se p01' ignol'ancla. c.t' :'~é"'.,rr."üte por fa.l ta de recursos ou par pas -
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sal' a mão ,,,\rando parte do dia fora do oasa (oper~ins de indústria), as 
orianças doixam do ~azer roí'eiçges res~lares, substituindo, muitas vozo~ 
o jantar por uma ohloarg de ?aí'e oom, pao na h9ra de deitar • 

••• _Se a "vida o a nutriçao",.que sera da vida dostas orianças, 
so a nutriçao c;ontinuar a ser o0ll.l0 ate aqui tom sido obse:rvada?l •• to 

Tatos o quo nos fazem o:ro:rna neoessidade: -lg)~ de uma aça6 60~ 
vernamont~l baixando o preço dos g~neros de ~rimeira neoessidade: 20)~ 
açao ed}loativa, em todos 9s ambióntes onde há ooletividado, destaoando­
so em primeiro plano as fabrioas. 

EDUCAÇÃO HIGI~NICA - ALIMENTAR 
To~os os Qicienistas e profossoreá são un~nimes em a~lrmar que se 

faz educa2ao,hicienioa desde o ~scimen~o. Mas ate a fase pre-escolar es­
sa educaçao e feita pela forll.lSçao do habitos sadios imitados dos adultO& 

ijo Parque Infantil toda~ as crianças realizam atividades for~do­
ras de habitos sadiosf banho diario, escovar de dentesJ lavacem de maOS 
antes das refeições e ao sair da privadaj'não esgaravatar o nariz; usar 
lenço ao tossir; respirar pelo nariz, eto., eto. são ooisas que as crian­
ças aprendem a fazàr'pela imitação e muitas vezes advertidas pelos par-
queanos ma 1 s antiGos. . .., _ fi' ... A , 

Alem de educaçao faz-se tam't-"". instru't!l.O hiGienioa aos ja alfabe­
tizados e frequentadores de 3g e 4Q anos primario. 

De ~aneira simples e de acôrdo com a mentalidade infantil, têm si 
do feitas series de palestras sôbre alimentação. Procuramos partir sempre 
NA um ponto que desperta o intorêsse e a ouriosidade da criança, oomo por 
,-. -." - '" 

, "' . ..... ~ ......... .t" -- , 
- Que.:!, a diferença entre o C01'pO humano e o automovel? -Quando um 

dos pMUS esta f'".-a':ldo, o carro caminha com a mesma velooidade?- Quando 
uma cri~nça tem as perninhas tortas e cai a todo o momento, qual o "pneu~! 
que esta faltando? 

. E. como a resolução de um"problema"ocasiona o aparecimento de ou­
tro, vão-se aos poucos incutindo noções gerais de educação alimentar. Es­
tas, dão oportunidade para a organização de co~cursos, para os quais, se 
faz uso de atividades de expressão, como exe~oioios de li~suaJem,'dese­
nhos, recortes de revistas para exeoução de albuns, oartazes, eto. 

• Em abril dêste ano foi posto em exeoução um pequeno oe~tro de i~ 
teresse para crianças analfabetas e que apenas iniciavam o per iodo esco­
lar. 

(As atividádes foram executadas 3 vezes por semana -1 hora mais 
ou menos cada vez)t 

. É o seGuinte: . 
lQ dia:-

a)- Hi~torie~a sôbre deficiências vitam~nicas. De onvolvimen 0-
Era uma vez tres irmaozinrills chamados Maria, Amelia e ose. o os res e­
ram mutto doentes e pór mais que sua mãe insistisse não tinham vontade de 

.. ;.v~', nem de brincar. 
Maria~ a mais velha, era muito p~quena para,a sua idade e era fe­

!nha porque tJ.nha_ uma doença nos ,olhos -uloera da cornea -( expli~açao); 
quando chorava, nao saiam maIs l~Grlmasj quando escur~oia. ela nao enxe! 
Cava mais e ficava cow9 ceGa. Amelia, a do meio, tambem era feia, porque 
era muito p~lida, e alem disso tinha áemprg dôr de dentes e SUAS gengivas 
estavam sempre inflarrmdas e sangrando. Jose era o menor, muito fraoo, ti­
ri9a uns braços(muito finos, barricá grande e as perninhas eram tortas,ra-
zao porque .ca~aAa tod~ o instante. _ 

Estes tres lrmaozinhos v+viam sempre muito tristes, porque nao po­
diam brincar. Maria, apesar de ja ter 10 anos, não brincava porque era 
muito pequena e fraoa e mesmo que ela quisesse não teria com quem, pois 
todos os amiGuinhos fugiam por causa da doença que ela tinha nos olhos. 
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~elia t~mbém, não brincava porque estava sempre com dôr de dentes. Jo­
so, tambem t caia a todo o instante e por isso precisava ficar senta40. 

p Um dia, quando menos esperavam, aconteceu,uma coisa formidável, 
fantastica. Sabem o que foi? As crianças viram la no horizonte uma coi­
sa luminosa, como uma estrêla,que se aproximava, e quanto mais perto 
das crianças, maior ela ficava. Os meninos ficaram pasmos~ boqUiabertos, 
com os olhos deste tamanho, olhando para a~uela mar~vilha. E a "visao", 
quando estava bem perto, disse:-"Maria, Amelia, Jose. oúçam bem o que 
eu vou falar e prestem bastante atenção: Eu sou a Saude.~Mari~, se qui­
oer crescer, curar essa doença que. tem nos olhos} se voce, Amelia, qui­
aer ficar corada, nunCa ma~s ter dor de dentes, nem gengivas inflamadas 
e sangrentas} se você, Jose, quiser ficar forte, endireitar as pernas e 
p~der correr bastante, precisam fazer o que eu dise.~. Todos os dias vo­
ces devem comer muitas frutas, muita verdura, bastante leite. Ovos, la­
ranja, limão, abac~to, tomate, milho, avei~, agrião, abacaxi, banana,ce­
noura,"manteiga, figado, carne, alface, abobora, pimentão, devem comer 
sempre. Se fizerem o que lhes disse, vocês'ficarão fortes, grandes, vi­
vos, inteligentes, bonitos, assIm como eu". 

E a"visão" desapareceu ••• 
Os três irmãozinhos, quando 'lvltaram a si do" espanto, foram de -

pressa contar a sua l?lãe o que :!.hes 1" ,~,nha acontecido. 
A mãe, como era mulher intel~gente, resolveu seguir os conselhos 

daquele aviso do céu, e durante uma porção de di as as crianças comerem 
bastante laranjas, bananas, mamão, ab~caxi~ alface, tomate, cenouraJmu1-
to leite, queijo, carne, manteiga e figado. 

• Logo, êles começaram a melhora~e a mãe resolveu perguntar a um 
medico o 9ue havia de milagroso em tais alimentos. Ele explicou que era 
uma súbliltancia(explic~ção)- que não ~mos, mas sem a Qual não podemos 
viver" E éomo um tirelJ'edioll e muito facil de tomarL poia, n~m sentimos o 
seu gosto. ~sse I!remedio", essa. sUbl}tâncIa que nao vemos e chamada VI­
TAMINA -e pode apresentar v~r.tas especies. Cada uma tem um papel impor­
tante no fortalecimento do organismo} uma dirige o crescimento da crian­
ça; outra favorece o crescimento dos ossos e dentes~ou~ras aju~am nos­
so corpo a defender-se e a resistir a muitas doenças. Nos pr,ecisamos de 
tôdas as vitaminas e tôdas são encontradas nos alimentos crus: leite, 

, . ' 
queijo, frutas e ve~duras. Quando 2omemos esses allmentos, estamos inge-
rindo aquela,fic9isa" que ninguém ve 6 de que o nosso organismo precisa. 

-Alguem e capaz de viver sem ar? --Nao. 
" • A 

-E voce ve o ar? 
-Não. "# ... 

, Mas o ar existe. E nos sabem9S que ele existe porque as folhas 
das arvores se mex~m. o palito de ro~for~ aceso se apaga, e~c~,etc •• 

Assim, tambem as VITAMINAS; ~os nao as vemos. mas se nao as co­
mermos podemos ficar doentes. Ninguem gosta de ficar doente. Todos deve­
mos ser gomó aquela visão que apareceu para os três irmãozinhos: o retr! 
to da Saude. . 

b)- Análise da histó1.<,7;a reita com· as crianças. 
1- Necessidade de vitaminas. 
2- Onde estão as vitaminas? 

I 2Q dia:-
a)- Aprosentação de um cartaz (uma menina cozinhando uma sopa de 

veGetais e ~o lado um cesto de verduras e legumes). 
1,'(.C0S bostariam de fazer comidinha? E um suco de frutas? 
b)- Atividades de expressão: Como nãó sabem ler, a receita do cal 

do vitaminoso foi dada por meio de desenhos. 
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Suco de 
tomate 

;.----rJ 
+ Suco de 
laranja 

3~ dia- Atividades de expressão: 

+ Suco de -lima0 

• , 

-
~~seru20s sôbre os restantes ingredientes da receita. 

Suco 
de 

CU!1CU:t'll 

-----
J 

+ 
-. _. ,-- --" ----. - - .. -

" ~ ~ _":0_., "'f':~lc1.o vitamin03c; FJ a seguinte: 
Ca Ido de laiJ.:...nj n #. . . . • . • . •• 30,00 
Suco de cenoura • • • • • • • • • • 30,00 
Caldo de limão ••••••••••• 10,00 
~olpa de toma te maduro e ftlésvo .'. 15,00 
Agua ~' • o DI)' • • • • • • • • •• 15,00 
Açucar - qu~ntic1.ade suriciente para 

\Receita do Curso de Nutricionistas 
ne de são Paulo~. 

adoçar 
do Instituto de Higie-

Obs. Pedi ~s crian~os que trouxessem de casa para a 
medor de laranja, facas, ralador, panelas, etc. 
I,.ê ~'r . ..ixc,cução da receita~ 

, 
proxima aula: 

O material foi adqulr'ldo pela Caixa do Parque Inrantil. 

eSJ:Il>e" 

Bem cedo, as crianças se puseram em atividade, descascando laran­
jas e limões e retirando o caldo em espremedores; lavando e passando o' 
tomate por psnG~r'ss; raspando, ralando e espremendo o suco de cenouras. 
Acrescentou-se acua e açucar e serviu-se caldo vitaminoso para todos os 
parquennos. 

Durante o lanche, roi feita explicação sôbre o valor do que est! 
vam tomando - vItaminas. ' , 

A);'os alguns vivas, o suco foi ingerido e muito apreciado. 
Todas as crianças traoe.lharam com grande entusiasmo, trouxeram de 

casa o que havia sido poitdo e demonstraram ser capazes de fazer muito, 
~""'ldo orientadas. 

~ 

5íl dia··· Jogo educa ti vo: 
-.=-.... ~----,,, ~ .. -~-,--.. ~~-,- ~ . ..--. 

Repetição oral dos ingredientes da receita, de maneira progressi-
va, sem errar. . 

Ex. t forma .. se U'TI círculo e passa-se um objeto de mão em mão, di-
zendo o seguinte: -

;::Aqui,.vai o tomate. T9dos repetem essa f%'ase ~ ao chegar ao ch!!, 
fe do jogo, este acresc64Cara a palavra laranja e dira: 

-Aqui vão o tomate e a laranja.Depois: , 
-Aqui vão o tomate, a laranja e o limão, e assim por diante ate 

que sejam menc1.o:1nQos todos os ingredientes e o que êles formam. 
As que erraram a ordam das pala:uras ou titubearam no meio "paga-
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-

ram" prel}das e estas, sórteadas 
pelas propriss crianças. 

Passou-se assim ume: hora 
6Q dia- Atividade de expressão: 

depois, sofreram" castigo 8 11 
-

alegre e divertida. 
Reoortes e cOlagem. 

.. 85 -
inventados 

Foram distribuidas revistas para que aSA crianças procurassem rig~ 
ras que se relacionassem com o oontro de interesse. As que oram capazes, 
escreveram sentenças que tinham relação com a figura o o assunto. As ou 
tras copiaram sob a figura uma sentença 6sérita no quadro-negro. -

• • • • • • • • 
• -, •• i ~ste nao e um plano modelo e aqui e apresentado para d vulgar o 

pouco que se, tem feito no Parque Infantil do Ipiranga com o intuito de 
educar sanitariamente. , 

Foi-me grato ouvir de uma das professoras do Grupo Escolar proxi--mo, que sempre, ao dar alGuma noçao de higiene, encontrava entre os alu-
nos, "éonhecedores da materia" e que êates lhe diziam ter aprendido no 
Parque. 

Sabemos que as crianças são bqna veIculos de transmisB~o entre os 
educs~ores e os pais e, sabemos tambem que,_s~ tiver~s constancia na e­
xecuçNl de planos que tenham por f!m a. formaçao de habitos sadios, esta­

__ Jd c.vu"óribuindo para uma geraça.o melhor. 

• 

CWRIlmA GUTTU.I,A , 
Educadora sanitarla. 

Trabalho realizado em 1945 o premiado pe­
la Sociedade de Gaatro- Entorologia. 

• • • • • • • • • • • 
• • • • • • 

• • • 
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MATERIAL D I D Á T I C O 

PLANO 
, , 

PARA UMA DEMONSTRAÇÃO DE GINASTICA RITMICA 
. 

COM BOLAS COLORIDAS. 

-
Duas coluna~ se defrontando. 
Os nÚmeros impares, formam a coluna da direita e os pares, a da 

esquerda. 
, Entram, ~ a9 se encgntrarem, frente a frente~ o nÚmero um seGui 

ra na frente; apos ele, o numero 2, seguindo-se os numeros 3, 4, etc. 
(Vide figura nQ 1). -, , 

contramarcha a esquer 
frente, em coluna por 

• 

, Chagam a frente em coluna pOr um. Executam 
da e a direita e chegando ao fundo,võm novamente à 
quatro. (Vide figura nQ 2 e nQ 3). 

Marcám passo nos lugares, at~ o término da fraso musical. (Vide 
figura nll 4). 

EVOLUÇÃO: 
Dois apitos: Os n~meros 4, ~; 1, 3~correspondentes à primeira 

fileira, executam 11 direi ta vol VGlo;1 Q seguem em fronte, formando ao la­
do direito, ~a frente, um pequeno cirCUlO. 

Os núrnol'os 8, 6, 5, 7)da segunda :t;ileira, executam "esquerda 
-,;1ver fl seguom om fl'Emto- o V8.0 formar o circulo do lado esquerdo', na 
frente. (Fig. I10 :::.) (F1g.NQ 2) 

t + .. -r + 

em 
Os 

frente, 

~ 
I 
I 

I 

• 
1 
1 
! 

--. +-( - ++ + + + 
l. 
l 
! 
.l 
t 

;: , 

- -... 
l' 
T' 
'i' 
~ " 

-
- - -

f- • 

- - - - - - l, I 
I t 
I 1-
I 

l' t 

1 -tI +-'4 ~ -+ 

• 
n;:moros 16, 14,.,13, 15 oxecutaTI} direi~a volver e, seguindo 
vao formar,( ~tras, .0 r:::.;uono circulo a direita. (Fig.nn 4) 

c 

J, 

I 
J 

• 
1 

c 

! 

J 

lo 19. n~ ) I " 

~l 

I 
I 
I 

! 29 108 :1..7 1.9 

l€ ~ ~3 l~ 
I? lp '1 -
8. 60 ~ 

2 1 

lJ. 
'7 
I c 

1----- - -- • I 4~ "g-.lia d 
o 

, Os nÚmeros ;;0, 18, 17, 19 executam esquerda volver e vão fo:emar, 
atras, um pequeno círculo n esquerda. 

Os numoros 12, lq, 9, 11, cen~rais, formam o c1rculo no contra, 
d!j, seguinte maneira: .,0 numero 12 saira na frente e enc~ntrando-se com o 
numero 11, continuara a marcha no sentido do circulo, a direita. (Vide 
figura nQ 5) -

As bolas são seguras pela mão do lado exterior do círCUlO. 
Dois apitos: 
. elevare, c _ :.,. "'!Iv': :10 Y'lanc cblÍquo para cIma o continuam 

a marcha. 

I 
! 
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Dois apitos: 

bolas 
executam meia volta'e continuam a marcha, permanecendo as 

do lado do centro, elevadas. 
Dois apitos: 

abaixam os braços e, marchando, retornam aos seus lUGares • 

1 • 

• 
• 
• 
• 
· I 3-, 

, 

, , 

, 

'. 1 • 

• 
• 

15 • 

• 
• 

• 

• 

• ·12 
• 

no 
• 

• ... '; • . . 

. ,;2. 

•• 
• 

~lO 
• 

• 

1.7 

• 

• • , 
, 
, 

.~ 

• • 
, 

• 

i9 

• 

.5 

• 

, , 

, , 
• 
• , , 
~6 • 

• 

a 

• o 

1 
• 

0_ ........ · 4( 7 .,,0, 

i 
0/ 

, , , 
, Da primeira fileira. seguira a frente o numero 3; da segunda, o 

nume~o 5; na terceira, os numeros procur~r~o seus lugares, pois, a dist~n 
cia e p~quena; da quarta fileira, seguira a frente o nÚmero 16 e da qui§ 
ta, o numero 19. ' 

Param a marcha com o final ·:.a frase musical. 

KOTA: • • O guia entrara na freqte do numero 1 e na 
direita, esquerda, permanecera na frente, ficando 
ção, marcando passo"no lugar. 

hqx;a 
a 1;80 

dg contramarchar, 
termino da evolu -

, 
EXERCICIO Nll 1: 

FLEXION~~NTO DE BRAÇOS 

Dois acordes: . 
A Posição de partida: afastamento lateral,'1 frente, no pla-

no antero-po8ter'ior, segurando a bola co)ll as dUas mã9s. 
Tempo 1- levar o braço esquerdo â lateral ate 9 prolongamento do 

ombrú, segurando a bola pela alça. 
A cabeça acompanha o movimento, olhando o bola. 
Tempo 2- Afi dUas mãos seguram a bola no plano nntero-posteriór, 

braços estendidos 11 frente do cor.po. (idôntica 1 posição de partida). 
Tempo 3- Idem, tempo l~ para o lado direito. 
Tempo 4- Idem, tempo 2. 
Te~o 5- Segúrando a bola com as dUas mãos, elevar os braços,pe­

la fr'ente, a.D.;."~i::a;:'. 
Tempo 6- Idem, tempo 2, 

, Tempo 7- Os braços descem passandO aO plano oblíquo, para baixo, 
a frente do corpo. ' 

• 

Tempo 8- Idem, tempo 2. 
Repetir novamentó o exercíCiO, começando polo lado esquerdo. 
Total: 16 tempos. 

EXERcicIO NQ 2: 
FLEXIONAMENTO DE PERNAS 

Nóta: passar do exercicio anterior diretamonte para ôste, -terrupçao. , , 
No 169 tempo, do oxerc:Íclo ante:~ior, a bola permanocorD I] - . do corpo, segura pelas duas maos. 

~ Bra.ços no plar.o anLoro- posteri:>r •. 

sem in -
fronte 
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Unir os pés om posição rundamenta1. 

10 pelo 
- , 

Tempos 1 e 2 -'Ficar na ponta dos p6s,tomando contato oo~ o só­
grande artelho. C~lcanhares unidos. 
Elevar os braços a vertioal, permanecendo aí no 2Q tempo. A e1e-

vaçao o reita pela rrento do c'orpo. --Cabeça olhando na direçao da bola. 
Tempos 3 o 4 - Flexão das pornas. joelhos afastados. caloanhares 

unidos. , , 
Os braços desoom pela rrente do oorpo o a bola o apoiada no so-

lo, fioando entre as'pernas. 
Olhar a bola. 
Tempos 5 e 6 - Idpm. tempos 1 o 2. 
Tempo 7 - Braços a rronte do coPpo. no plano ântero-posterior,s~ 

gurando a bola. ' 
Tempo 8 - Permanece. , 
Tempo 9 - Levar os braços pqra os lados: o osquerdo ato ao plano 

lateral, e, o dl,reito, ao plano ob1iguoj h9rizonta1. _ 
A bola e segura pelas duas maos. Ha uma ligeira rotaçao do tronco 

para o lado esquerdo. ' 
Tempo 10 - Permanoce. 
Tempo 11 - Braços no'plano ~ntero- posterior, ~ benta do corpo. 
Tempa 12 - Permanece. . 
Tempo 1 - Idem. nQ 9,'para o ladO direito. 
Tempo 1 - Idem. nQ 10. A • 

Tempa 15 - Braços no plano ~ntero-pasterior.· 
Tempo 16 - Abaixar o braço a rrenta do corpo. 

EXERCÍCIO NQ 3: 
FLEXIONft.MENTO DO TRONCO 

Dois acordos: 
Posição de partida! afastamento lateral, braços no plano 

vertical. segurando a bola com as duas mãos. acima da ~abeça. 
, Tompos 1,2,3,4: Inclinação lateral do tronco, a esquerda, lenta-

mente. ' 
Os braços acompanham a'inclinaçÃo. 
Cabeça entre os braços. 
Tempos 5. 6: Flexão do tronco, e&b~. a perDa oaq~A~~ej 
Tempo 7: Elevação do tronco, oxocutando uma volta. passando po-

10 lado direito. 
Tempo 8: Braços no plano vertioal. oabeça entre os braços. 

rando a bola. 

to. 
Tompoo 9. 10 f 11, 12: Idem, tompos 1, 2, 3. 4. para o 1ado 
Tempos 13, 14 : Idem, tempos 5 o 6 para o lado direito. 
Tempo 15: Idem, tompo 7~ passando pelo lado esquerdo. 

se@ -
direi -

Tompo 16: Idom, tempo 8. , 
Tempos 9, lO, 11, 12 : F1oxão do tronco a frente, lontamonte,pa~ 

óando a bola por ~ntre as pornas, no 12Q tempo. . 
T~mpos 12' 14, 15, 16 ~ Elevação do tronco, seguido polos braço~ 

chegando a posiçao de br&ç08 a vertioa1. 
, 

NOTA: 
Repetir o exercÍóio novamente. 

-çao 

Total: 16 tempos. 
Na segunda vez, a elovaçüo tormina no'15Q 

fundamental, bola segura pela mão direita. 

, 

tempa e. no 160. pos! 

, -
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E.XE!RcfcIO NQ 4: 

MARCHAR 

D.Qis harpejos: . . 
..... 110 vl'!meiro, f'ormam dois círculos do mãQs dadas. . 

• 

, No segundo. larSWlrCS mRCS e abrem o circulo. (Fi€;. 7) 
'Os numeros 5, 9, 13, ao, 14, lu, S s o guia, f'ormam o circulo 

interno. 
Os nÚmeros 1, 3, 7. 11, 15, 19, 17, lO, 16, 12,0, 4, o externo. 
Dois acordes: 

Voltam-se A nO,sentido dó círculo de fora, à direita; os do 
círculo central, voltam-se a esquerda. 

Elevam-se nas pontas dos pés e r>q hracos .sãcLelevados à vertical, 
segurando a bola. Cabeça entre os braço~ 

MARCHA NA PONTA DOS PÉS 
Tempos de 1 a 6 : Marchar na ponta dos pés, em sentido do c!rc~ 

lo, olhando a bola. . 
Tempo,7 : Cair em relaxamento, ajoelhando com o joelho esquerdo 

em apoiá no solo; a testa deve toc.a::-> o joelho direito, que se aóha fle­
xionado. A bola repousa no' chão, ~ frente, junto ao pé direito. 

Tempo O : Permanece. 

Tempo'l -Levantam-se, f'icando na ponta dos pés~ iniciando a mar­
Ilha novamente. 

, Total: 32 tempos, sempre repetindo a parte,descrita, mudan~o,~ 
turalmente, de lado, no tempo do relaxamento, ora a esquerda, ora a di­
reita. 

------ EXERCÍCIO DE FLEXIBILIDADE • 
- --~-

Harpejo: as crianças retornam aos seus lugares. , 
Dois acordes: Sentados, pernas af'astadas, braços a frente do 

corpo, no plano antero- posterior, segurando a bola. 
Tempo 1 - Levár os braços à esquerda, f'icando, no plano oblí­

quo, seburando a bola. 
~ , 

Tempo 2 :. Braços no plano antero- posterior, a frente do corpo. 
segurando a bola. . 

Tempo 3 - Idem, tempo l~ lado esquerdo. 
Tempo 4 - Idem, Eempo 2. , ' 
Tempo 5 - Elevaçao dos braços a vertical, cabeça olhando a bola. 
!empo 6 -.Os braços descem Eela frente do corpo, apoiapdo a bo~ 

la no chao. Havera uma ligeira f'lexao do tronco e da cabeça, a ftente. 

EXERCÍCIO NQ 6: , 
EXERCICIC DE FLEXIBILIDADE 

Dois ac~rdes: ~osição de partida: , 
Bragos a lateral, oblIquamente dirigidos para o solo. Bol~ se-

gura pela mao esquerda. . 
Os braços f'icam af'astados do tronco 20 cm., mais ou menos. 
Tenwo 1 - Braços no prolongamento dos QIiJo",,,,.,. Palma 

tê. vo 1 t.8.da a frente. ' 
da mão direi -

Olhar a mão que sq;ura a bola. , -Tempo 2 - Braços a vertical. As d1JRs maos seguram a 

, 

bola. 
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Tempo 3 - Flexão do tronco sôbre a perna esquerda. Cabeça entre 
os braços. " 

A bola deve tocar o p~ ésquerdo. 
~empo 4 - Idem, temro 2, " 

Tempo 5 - Idem, tempo-3. pará o lado direi to. 
Tempo b - Idem, tempos 2 e ~. 
'l'ompo "( -; Fle;"üo do tronco a frente, cabeça entre os braços, b,2 

la em apoio no solo. " 
Tempo f.! - Bl'açoE; ~ vortiqal. 
Repetir o óxerci:::io, poróm, para terminar, os tempos 7 e 8 80.­

frem modificações~ 
_ Tempo"7 - Braços no plano obl.íquo~ para cima, bola segura pela 

mao esquerda. " 
Palma da mão direita dirigida para dentro. " 
Tempo G - Apoio no s6lo, voltando ~ posição de partida. 

PINAL: 

Dois acordes: I,e:l!'antam-se. 
Dois harpejos: 

I, 

Os quatro p:'imsiros vão pará o centro, acompanhados do 
gltia. Os outros formam. um clrcu10 grande. 

Dois acordes: 
As quatro crianças do centro elevam o SUiá, segurando-o, 

na altu~a dos jQelhos e do tornozelo, com as duas maos. 
E necessário que a criança do c·entro fique em posição firmesqom 

as pérnas duras. Nuo Çl.eve dobrar os joelhos para não perder o equlli-
brio. , ' 

~ 
• • 

11' 

..lO ., 

\~ 
. .!' . 

, -~. ,,3---
I-~, --_. __ -.:_"_. --f"""'" 

ma, 

1<'lg.-S) 

Na ólQvação, o gula eleVE '" 
segurando duas bandeiras. Isso. 

Os alunos do cir~ulo de fora 

I 
._----...., :-----

g, 9) 
braços n~ plano Oblíquo, para cl­
ficando a vontade da professora. 
executam, durante os acordes, es-
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querda volver. 

Ao inicia:rr a marcha, os menInos q.ue seguram o guia giram, len­
tamente, e o gui~ agita as bandeiras. -

Os do circulo de fora, mal'cham • 
• 

. ~~------------~ 
~--', i i 1 

i i 
t 
i 
t 

braçó 
fora. 

• 

, 
, 
I 

• • 

, 

, , 
• 

" , 

• • 
• • 

I, ~ 1 " 
• 

, ,~ 1/ 
.-l--"'I~ , , 

, 
• • 

I 

• 
I 

'1;-

1 
t 

t 
~ .1 

(Fi,. 10) 

i 
i 
, 

Quando voltam aos sous lugares, a 
esquerdo que seGura a bola~ no plano 

, 
• , 
, 
• , 

< 

, 
• 

• 

.' .. - .. , 
• , 

_s' • .~<-

•• •• , 

, 

• 

-_'o .+~-

• , 41 I -" . • +---

, 
I 

I 

• • 
• 

'. , 

i 
j 
, 

(1';9' 11) 
co~ndo de apito, elevam o 
obliquo, para cima e para 

. -,Os meninos do contro, nes.-·~ apito, descem o guia que, no CMO, 
com os pes em fundamental. continuu a agitar as bandeIras, enquanto os 
quatro meninos marcham, em sontido do pequeno c!rcúlo que formam. 

Os de fora, com um novo apito, dão o alto. 
Um harpoJo~ • 

_, Os quatro do centro elevam o guia que permanecera na po-
siçao ja descrita. 

Os de fora, voltam-se para dentro e, segurando a bqla com a 
mão direita, olovam o bráço direito à lateral, no plano obliquo para 
cima, dizendo. ' "BRASIL". • , 

, Ini'11c;.· .. se a marcha, saindo o guia ate a frente, seguido dos 
quatro do centro o dos sef?uintes do circulo do fora. 

, O gula /tO chegar a fronte executa "meia-volta",saindo pelo 
fundo, e, ás colunas contramarcnnrn. respectivamente, direita e esquel' ' 
da, saindo. (Figuras G,9~10,11). . 

P es para a salda: 
C rculo interno! 2-3; 4-1. 
C rculo extorno~ 2-5; 4- 7, 6- 9; 0- 11; 10- 13; 12- 15; 14-

17; 16 -19; 20- 10. 

ro. 

MARIA EMYGDIA PEREIRA LEITE . 
Instrutora do Parque Infantil são Rafael. 

outubro de 1949. 

COMO C'ONFBCCIONAR AS BOLAS 

Material usado:- Retalhos de feltro, lona, oleado ou pano cou-

• Tecnica~ 
-, -

. 

• 

a) Cortar 12 pent~gonos do tamanho que quiser. 
b)-Tomar um pent~gono por centro e costurar os outros 

cinco om rodor. 
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o) - Fazer o mesmo com o restante. 
d) 

, 
- Depois de prontas as duas partes, ligár uma a outra 

fazendo quo as pontas se desenoontrem. , , 
o) - Doixar a motade de um pentagono,sem oosturar para in 

troduzir o enchimento que'podora ser de oâmara de ar, 
algodão ou palha de arroz. 

• • -• • 

• . 
• . · . • • 

1 
• , 

• • • • • • 

Desta mano ira for8m oonfecoio­
nadas 21 bolas do lona que sorviram para 
ornamontação da demonstração do ~!n~9tioa 
de Maria Emygdia Pereira Leito, instruto­
ra do Parque Infantil são Rafao1. 

, " 

z. 
, 

t-I 
\ 
\ 

J , 
/ 

/" 

ESTEE:R DE' FREITAS SOARES 

Educadora jardineira. 
do 

ParQue Infantil são Rafael. 

• • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • 

• • • 

• 

, 
• • 

• • 
• 

• , 

• • 
• 

• 
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(Do palco, o coelhinho conversa com a turma doe pequenos) 
~ 

- Voces conhecom o coelhinho 
Amigo das crianças, 
~ue es~udam suas lições, 
D tambem praticam boas ações? 

(A turma dos pequenos, cumprimentando o coelhinho, responde:) 

- 6 coolhinho, 6 coelhinho, 
Amiguinho bele e gentil, 
Estamos a sua espera 
Aqui no Parquo Infantil. 

(O coelhinho fala ~s crianças:) 
, , 

- E hoje dia de Pascoa 
E muitos docostorão 
Ovos pratoados e dourados 
As crianças ganharão. 

(Finalmente todos respondem:) 

- Somo~ todos pequeninos, 
Tambem somos crianças 
Mas seremos de Osnsco. -
Do futuro as esperanças. 

(En~uanto as crianças cantam. o coelhinpo deve danaar.aaltttando.) 

---------------
(Crianças) 

• Vo- cos co-nhecem o coe-_l~~nho A- ml- go das cri-
, 

an-ças, que_es- tu-dam su-as 11-
(Crianças) 

, 
e tam-bem pra- 1-cnm bons a-

3 

ções? lhi- nho, o-e-lh1-nho - gui-nho belo e gen ...., -
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til, es - ta- mos a sua es~ pe- ra a- qui no Parque Infan - til. 
'-" ..., 

ho- je di-a de 
, 

Pas- coa e mui-tos -doces te - raO. 

Ovos pra-toa ~ dos e dou - ra-dos as cri- an-ças ga- nha- rão. 

So- mos s po-que- ni- nos, tam-hém so- mos cri- an- ças, 

, 

mas se- re- mos de 0- sas-cO, do fu ,- tu-ro as es-pe-ran-ças. 
"-' 

• 

, 
Letra e musica de MARIA JOANA PEREIRA 

Educadora Musical do parqúe Infan­
til de OsascO. 

SEM A N A S A N T A , 
Do livro "Pequenopolis" 

• de Mary B1!arquo • 
, 

Jesusl Nesta santa somana 
foi ta de treva e de luz, 
~_~sos DurOS coraçõen~nhos 
vem adorar vossa cruz' 

Pregadas na cruz, sangrando, 
vossas mãos feitas do amor ••• 
E vosso rosto tão pálido, - . expressa0 viva da dor! - -

Somos mutto pequeninos~ 
mas compreenqemos tambem 
quantos martirios sofrestes , 
somente para o nosso bem! 

Essa cruz grande e pesada 
que levastes nos camihhos ••. 
lilag:oandO) 'vossa cabeça . - . 
essa coroa de e~p~~os ••• 

• • Dopois ••• a gloria! ~ alegrial 
A,grande Ressurreiçaol 
Pascoal Sinos repicandol -Paz em cada coraçao! 

Jesús! Fa;ei-nos ouvir 
dos vosso~ labios divinos, 
em cada Pascoa que chega: 

"vinde a m1m,meus peq.uenino, 
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DE 
, 

A N I V E R 8 A R I O 
• 

. , 
Comomnrar a~iversarios e um ~ostumo remoto entre todos os povos 

civ-D.:l.zados é, convem salientar, a musica quase sempro 1'oz parte dessas .. 
cnmemnraç0es. 

, Hoje, a sanção ~is conhecida e cantada para 1'estéjar um aniver-
sario nat~lfsio e, sem d~vida, aquwla de origem americana. 

. Ha varias anos ja as c~anças de nossas Unidades Educativo-As­
s~stenciais cantam~ om untsono, na hora do lanche, a Canção de Anivor­
sario ao Mildred J. Hill, a 1'im de homenagear os coleguinhas que aniver­
sariam. 

Desoj~r flFeliz Anivers~rin", cantando, é um gesto muito carinho­
s9 o, óntro nos, tôm ~ido muitas as mani1'estações de simpatia para esse 
habito. Tem surgido musicás e poesias de patricios entusiastas, destacan 
do-so uma composição do H. Villa Lobas, com uma linda molod~a. -

No intuito de incentivar as comemoraçãos de aniversario, publi­
camos al[;Ulllaf} cançõos apropriada~ o comunicamos que no setor, MUi'leu e 
Material Did~t!co, encontram-se a disposição dos interessados mais as 
segui.ntes.musicas: 

a)- Feliz Aniirers~rio- Marc~cit-· Letra e r.1Úd,Dll. de Alvarenga o 
Ran0hinho' 

__ 9" " ~ 
b)- Cançac de Aniversarin- Marcha- Musica de Jose Maria de Abreu 

e lotra de Alborto Ribeiro; , 
,,)- Parabens para voóê -Samba- Letra e muscia de Robo::,'co Martins 

e Milson Batistaz 
d' - ,'pnção de Anivors~rio -Valsa- Música de 1·J"ilr.CJ11".i o letra 

de 6ovalc~ Eantlago. 
MARTIN BRAUN~rl:EilR.1'( • 

• ConselheIro do Musica • 

• 

N~ 1 - A N I V E R S Á R I O -
• 

il"- d T Ri'" M cu·e •. , • J •• , 

Calrro. 

... J , • - ~ 

1- Pa --bons 
,. 

nes-ta da -~a ri-da; mai- tas .- ra a vo- co, que-
2- A :ru- la na 1'az I}-nos,pa-ra-bens n"':;. lhe da -1:10 s 3 1'0-

" - Quo-Deus ::me de sa- u-de,t~an- qui-lida-de o paz; a- le-
- Se-o jll. mui-to 1'e- liz e o que de- se- ja- mos,co- le-• 

5- Com t '.,' (lO seu la-do nUJ!ll ~dle- gre por-vir; que a .; ""',-~ 

~ 

1- 1'e - li •• ci - dg - des~ M1t1 -tos a- nos de vi- dd 
2- Hz a-ni- ver- sa-' rio, e o 'lue do·· so- ja-mos. 
3-gria v1:,- mais mais! 

• e tu- do, ca- da vez o 
4'- gui- !lha ri- • que·- dn, no dia de seus a-nos., 
5- vi- da lhe se- ja Ulll e- ter- no sor- rlr .. 

• 
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NQ 2- FELIZ ANIVERSÁRIO 

(Canção de cordialidade) 

, 
Pouco vagaroso o energico. 

Sau- da-moa o grando 
3 

I 

• 

di-a, 
3 

'\ 

Oa-s~ on-de mo-ras, a mo-ra4a 

H. Villa Loboa. 
Rio, 1945. 

que tu ho-je co-me-mo~ras.seja a 
v 

10 .1 
t ~ 3 

o re- fUgio da veh-

tu- ral . Fe- liz A- niver- • sa- riol 

# 

NQ 3- CANÇÃO DE ANIVERSARIO 

Composição de Joubert de Carvalho; vencedor do concurso promovido pela 
Radio Excelsior e pelas Folhas p~ra 
escolha de uma canção de aniversario 
essencialmente brasileira. (Fev.1950). 

Moderato 
• 

Parabens a vo- • ce, para bens I To-da tolici- da-de; muitos 

vi-da também, e sempro~ noas~am1 - za - deI 
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RESENHA 

, . 
Responsabilidade de Jose Eduardo C. Lopes . 

G Jorge de Oliveira Coutinho • 

No ernpon...'lo de .fa~,ili tal' aos Educadores o co~ecimento mais de 
talhado dos assuntos tratados nas obras portencentes a Bibl\oteca da Dr 
visão do Educação, Ass~stência e Recreio, ini~iamos nêste numero,.d?"B2 
letirn MeIJsal\!, sob o titulo acima, a divulgaçao resumida de reterencias 
b~bl1ograficás. apresentando fichas de leitura e1aboradas.pe1os Srs. J2 
se Eduardo C. Lopos e Joí-ge de Oliveira Coutinho, f'uncionarios da Soc:-

_ E' • 

çao Tocnico -Educacional •. 
Esperamos q'Li.e esta nova iniciativa enco~ro a melhor ac~lh1da, 

concorrendo para intensificar o lnterêsse 8 aproveitamento dos inumeros 
loi tores do !IBole,tirn Mensal". ass:1!:l corno para di vulgar as valiosas obras 
c.:~e· se encontram 'il disposição dos ::·-~::r·"ssados, na Biblioteca da Divi­
sao~ 

• :J. . 
nO,. ." b U .l:t 

T 
, 
I T U L 

.. r· r 
J. ",' " 

O DO 

~.UhOIi08 Ilh 

L I V R O: 08 SISTEW~3 IDEAID DE EDUCAÇÃO 
João Rober-to Moreira .' 
Do ln~tituto de Educ~ção de'Florianopo­

lis e Tecnico de 3e1eçao do D.A.S.P. 

primeirll l'arte 
.,. _--..... n4 ._ .... 

" ' Da Cr-:!. ti":la á 30c1010,,1/1 c l;;sbológla Educacionais e do seu 
~3.1ol' nas apJ.icaçEes pedagoglcas~ 

,tas própri~s palavl'!J.s ao aut2r, em seu prefácio, podemqs 
tirar uma idei,a geral sobre o 11vr·:). Diz elo: "Na primeira parto, o tim 
v~sado, ,contrario e afastado de qualquer cepticismo negativ~sta e de1e~ 
terio, e o de yerif'ic~~ se ~ a arte ge educar - hoje um process~ que se 
diz de apl:l,cl'ç~c, c l' end.t'.:tca - tem a te a,-;ora obedecido as condiçoe s pelas 
":') .. ~i.q "OI 'Cecnlcaa !i10dOl'nas tiram as !Suas diretrizes e normas, dos co­
nhecimentos cientificos, desinteressados. Os J;esultados ~ que cheguei 
nessl} parte são modestos mas slnceramente os unicos possiveis por enquan .. 
to. E o Que reconheceu o ilustre professor Roger Bastidé em longa e pre= 
ciet, carta r:'..l6 me dirigiu depois de ler os originais." 

No In! cio de se'1. livro J trata o autor da Pedagqgia é da Ci-
ência da Educaçao,assur.t9, êsto que deu nome ao primeiro capitulo. . 

Clr"se.:!.:rl.ca ele todos os cientistas em dois grupos opostos. 
Explic!!ndo melhoI' tranlilcrevumos o trocho Que segue: "Aproveitand~ uma a­
fillmaçao de H. PoincRre a respeito do trabalho dos grandes matematicos 
pode-se generalizall notando entre todos os cientistas. dois tipos opos­
tos, os ana1ista~ que caminham passo a passo, e os intuicionistas que, 
por conquistas râpidas i:(;e aVijl'turarn a avançar como cavaleiros de vangu'l' 
da, Erltr·e SS primeir'os e dif'lcil o erro grave, im:gedido pelo agudo esp ... -
rito,ae critic~ que possuemj os sog~~dos, pelo pr9prio fa~o de serem va~ 
GUf'h ... ·l'C>s.estao sujeitos aos peri;:;os das concepçoos precarias unilate­
rais o h1iltaz:l.stas~~ a0ó\l.indo a norma dessa classificação, estuda êle 
ainda os ho:nGrl8 pl'at..icos e considera ainda a maioria dos pedagogos 
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como intui':lionistas" . 

No capitu=l-o segundo, toma, o autor,·por princ:Ípio, a distin - - -çao entre a verdade e a regra; parte, para estabelecer essa distinçao,da 
admissão da não existência de duas ordens de ver~ades. o~ sejam, as exi~ 
t<.Jnc:la9,9 " I).S normativas. EstUda" depois,a questao dos metodos educacio­
nais soéiolégic~s e suas co~sequênclas em socioIogia educacional e em pe 
dagog:'La,. Diz ainda que os mótodos para estudo da educação, em '1ualq.uer -
processo que se baseiEfdnão devcrntugir ao estudo comparativo. Em resumo, 
estuda, ll':;SSO capítulo" as principais dificuldades' nue possam ser opos­
tas aos metodo8 80-:.1010gio08 e'suas conse'1uências no estudo objetivo da 

- p educaçao J como í'enomono so ci~l Q ,. • 

Pasliando ao capltu.lo seguinte, refere-se êle aOs sistomas 
ideais de educação com os seguintes termosZ "OS sistemas idel'lis de edu­
cação hodiornamente revelam mais tendências culturais (l,do concepção era 
v~da que :C'OSpostIlS fi problemas realmente exIstentes. Alem disso com,", e 
1',11011 eompI'eondol' paIo que temos Elscr1 to, revolam todos mais ou menos 
nltic'..amente um sentido ::,evolucionàrio, por'1ue representam reação ao es­
tado do coisas do IT.lOij"'..&n.to"U 

" Al1e.J.lsa nosso capituloo r},~~~a .0", monos àotalhadlll!1entel'D. f'un-
çao e o vlllor' dos p:rinc1pais sistelúl2 oducacionais. ~ 

" Passando adiante, onc.r. .. trfll1'i(lS u;n estudo minucioso sobro os 
metodos pslcologiooG" diversas citaçôos lntE>l!'essant~s, juntando ainda, 
o av.to?, /lS S;;"l'i ido:l.as, outras, concobidas por psicolo,-;os' diveJ:'sos. En-· 
contrmnos ai 1dd.as de S-amuel Smlth Stanley llall e outros. E'stabeloco ' 
alr,da, t<.;'ilf.l Cc:otri !'elação entre a an.!\tomia. a f'isiologia o a psict'lloGia. 

Passa fl relacionar, no capítulo poste:rlor, a psiCOlOGia e 
11 ,soclologill ostud"'cndo mais detalhadamento a inf'luência da segunda nos 
ll:ÚtodGB odu'~'l~i::Jn[l:,s. DI1 l'ell1\i<no ontro os doilj! ostudos acima reforidos 
t;irarnos o sEJGuinto t1"c::hü" "Ha,portanto. um mutuo condicionamento entro 
os I'Gr.l~,11JI}OS aoelllis e os :;:,síquicos, ombora rúio se dov'a e não se possa 
ld6ntifica."'·losl~ 'I , . 

No cap~tuJ.o súguinte. pr'oeecg1.w., o autor, estugando os me~ 
'- ~ ''J'l edu<:'"/licZla:ls e spus ,fins, sob o ponto de vista psicologico e so­
clo~~~1~o, li~arJ.do-os ~ física e outI'as ci6ncia~; . 

li,'C.ssa. dopais ti ost1ldnX' os mosmos rnetcdos~ sob o ponto de 
vista cy'onologicQ; Élx,"mirw.ndo o oampo de ação dos educadores na idade 
m8d!n e r~ nOssa era. Exa~4na a Resnas~enç& e a Ref'orma como fato~es i~ 
portantüg na r.JUdança d(,s metodo~ oduoac ionais. Finalizando, a primeira. 
parto, deduz o aútoJ:', que a pratica e a experiência são os melhores mG 
todo s de educEl·;{ão, -

Segunda PF-:.rto ... -"-'--- ,,-- .. 
~ #' 

H l'138""')i08 agora a segunda parte deste -volume e, para melhor 
orientaçao, c;)mo' ja o fifemos, na primeira parte. ~ltemos al.;umas paJtavras 
do pro)J!'io autora iJ1.z ele; ~Na. seGunda paI'te, ja o estilo so me torna 
r~.ais ,-;1'11(.)11 e talvez agrada:vol. Em verdadeiro ensaio, no sentido de Mon 
tal,,::8 s pGT'mito-mo divaGa::.', às vezEjs, pélo mundo da arte, ~mapreciaçõ!::ã 
aplj,rerttemente atasl',adas do ri;;or 10g1co o Mas o que ali esta escrito sao 
ldeias. madUl'amante pensadnst francamente Qxperin:.!mltadas por meu espírito 
oerto de que G';'IlS compJ,otarao os sete capitu10s in;ciais) dando-lhes a 
vi vac~,d!),do q'c!e~'l-ic, propósIto e por uma '1uostão de motodo lhes ovi tei no 
8(;':., ".i-0P~io eOl:'po~;,J 

~ . ~ , 
Para lnld,ar a seGunda parte, reZero-se ele a critica tendo 

em con8ido:::,nçao n personalidade ery sI e sob as inf1uGncias ambientais.E­
VOca, or:! seu primFiro capítulo, Socrates e Kant com sua fl10sof'i,p.. , 

. Sondo gr,ando adrdrndor de Fornando do Azevodo, com~roprio 
1 

~ 

~"':J .. tor o d z;- napr9. P&C8!?:S":":;':"3 intcl ... ::·s8antes om (',1';0 esse cdllcudor expressa .. 
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sve opinião sôbre o Il.ssunto educacional, e p!~ssa ainda a relatar o mo­
t*vo de sua amizade o admiração por Fernandô, ocupando-se dêste durante 
toda a segunda parte. 

A S S U N T 
T Í T U L O 

• 14 de Març0 de 1950 
J.~.C. 

O: AS9IS~NCIA SOCIAL AO MENOR 
DO L I V R O: A DELINQutNCIA • 

Títul~ original: La delincuoncia juvenil. 
Autor: Ernosto Nelson 

Ex. Inspetor general del ~ribunal 
Menoros do Buonos Airos. 

do 

• "La delil1cuoncia juvenil" do escritor argentino Ernesto Nel-
son o, som dúvida al~a; um livro do real interêsse. principalmente pa­
ra as possoas 'lUO lidam com a ini'âl}~~a e com a educação da infância. 

Deixemc s pois Que o pro'~i'lo escr1 tOl', na introdução, 90S fa­
ça ver mais aspeclficamonto o contoudo de procios2 volume! "Esto e um l! 
VI'oem que se ostuda o grave problema da delinq.uenc1a juvenil, cuja so-
lução preocupa a tôdas as n~ções. . . 

Empreendi SUa composição oom o entusiamo daq~ele que leva a 
boa parte de sua yida na medità.ção de- menoionado problsma e nas ativida­
des que sua soluça0 apresenta". 

Inicia então se~ compêndio com ~ sU9- t!~ulo: A ~volução do 
tratamento do menino delinquonto. Diz 'lue nao ha naçao que nao deva en­
vergonhar-se do tratamento com lue ela rogebou no passado a pobre crian­
ça ~elindrosa, abandonada, de11nn,üente, vitima,do industrialismo e_de 
orueis preconcoi tos sociai~ e reli,-;iosos 'lU) so !!lu1 to lentamente vao de­
~apareceEdó, reintegrando a criança os direitos a vida, ao bem estar e 
a educaçao. . 

Faz-nos ver a .. diferença entre~os tratamentos, antigo e mode!: 
no,_dispensados ao delin'luente. A delinqucncia infant;l perdeu na legis­
laça0 moderna o conceito 'lue lhe atribuiu a escola classicat o menino, 
para a ciência penal, não era sinão um homem pe'lueno, com Os mesmos de­
feitos, atributos e qualidades, se se 'luise~, om um grado menor mas com 
o mesmo sistema de intimaç:ao e repreenção. n 

Em seguida, passa Ernesto Nelson a ~ostrar a influencia do 
m~jo ambiente e do lar sobre' o rapaz, para torna-lo bom ou mau, delin-
rJuente ou honesto,e ajltizado.. .' 

A miseria e ~ Grand~ Causa originaria da moior part~ dos pro 
blemas sociais contemporaneos. ~ aluela condição 'lue faz impossivel a oó 
tenção d2 alimento, q abrigo e a vivenda, na proporção de 'lue êstes ele~ 
mentos sao indispensaveisApara o funcionamento normal do orbanis~. 

Mais abaixo vem detalhados todos os efeitos e consequencias 
da pobreza, da fome o de ne~ligência dos paw na determinação de uma po!: 
centagem elevada de delinqüentes juvenis. 
, A responsabilidado da sociedade pelos males dá delinquência 
e tã? visível n,ue sua demonstração n~o requer argumentos. A fa~ta ge 
praças de esportes e j030s e a deficiencia do sistema de educaçao, e um 
fato. 

O autor ilustra SUas p~0inas com dados estatisticos de Buenos 
Aires mostrando, por meio dêles,'porcentaGens de delinquencia juvenil p~ 
las idades, nacionalidades, etc-

• 
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, As estat!~ticas a~enti~as indicam que o fator imigrante i tam 
oem um fátor favoravel ~ delin1uencia e nos mostra o porque, com varias 
exemplos. - "" - -A reconstituiçao d~ lugar, assistencia e prevençao, preparaçao 
profissional, assistência ao trabalhador, orientaçao, condições do l~­
gar de jovens delj,nqüentes, proteçqo social ao i~igrante, tudo isso e 
tratado em umA capitulo interessantíssimo, com ideias, do autor, de aa~ 
bar a delinquencia, ajudar aos jovens a voltarem novamente ao caminho 
do bem e impedir que outros rapazes ónveredem pelo caminho do roubo, do 
assassinato, enfim. da delinquônclao 

_ As caracterlsticas das' insti tuições n::'!Q'a menores desamparados 
sso vistas no capItulo seguinte. • 

Ernesto Nelson nos mostra o nue e a ~Casa do Menino" ~e Buenos 
Aires, qual a educação do asilado e quais as condições para o exito do 
regime educativo ~ a org!J.nização lnterr}a d!!; Casa. . 

Os refqrmatorios modernos ~~~bem sao descritos e,analisados. 
Olj antidotos do amoiente r[c~,~ censura cinematografica; a bt.-­

bliotecq public~; a obra social rellGlosa; clube ae rapazes. Todos es­
tes antídotos sao descritos e analisados no livro. 
.. Em seguida, o autor fez a comparação da pClcentagem de delin-

nuentes,e dos m~ios que usam diverso~ países como: B~asil, Estados Uni­
dos, rtalta, Gr~cia. Dinamnrca, Finlandia, polonia e Alemanha para que 
a delinquencia juvenil seja paralizada x exterminada. ,> 

O fator individual, da delinCluencia de menores, tambem e vis-A _ 

to neste cqmpi.mdio. Os estudos feitos em meninos normais e a questao do 
a:.JI'"u:l pSt'1uiCO são ali descri tgs juntamente cc:lm os anor ma1 s e normais . 
de inc;)B;oncia, anormais de carater e os diagnosticos das anCl.il'mal1dades, 

_ O tratamento, ~ proteção e medidas preventivas para os , 
sao estuda~os profunCl.mnonte polCl autor e ilustrados pelos dados esta 
ticos por ele coletados. _ A 

Para a proteçao legal dos nionores ele cita, como exemplo, a 112 
l!tica criminal empregada polos Estados Unidos que se inspira no propo­
s~to de proteger a juventudo~cont~~ tôda a classe de ultrajes, moral e 
físico e contra todo_o preju1zo que se possa cqusar-lhes. 

A or~anizaçao do tribunal de menores e, igualmente, muito bem 
descrita em ~odos os seus por~Gnores. fechando' com chave de ouro o pre· 
cioso e fantastico ;!.ivro do escritqr argentino. 

Jo:it('nndo este livro ao publico do mundo, seu autor deu-nos uma 
preCi0f'~. contribui:;;;'o p!).l'a a solução do grave p.~oblema social '1ue nos 
o::Upa. 

15 do Març0 de 1950 
J.E.C.L. 

, 
e)eO<3c_a., • ..,o •• 

~ • • I)eo .. 

• o 
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SEOÇÃO TÉCNICO -EDUCACIONAL 
BIBLIOTECA ESPEOIALI~A 

Movimento - fevereiro 1950 .Total 

Educadora jardineira 1 
EducadOra musical 1 
Educadora recre~cionista 16 
Educadora sanitaria 9 
Educadora social 3 
Educadora social-psiquiatra -1·" ... -
Externo, , . - 8 ' ' 

, . 
. 

Func:l,onario administrativo 24 .. -
Operario , - .. ' ~ 2 . 

Total 65 
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PQrcentagem 
sobre o total 

1,54 
t,~4 2 , 1 

14,85 
,62 

1,54 
12~3° 

. ,'. ,,6,92 
3,07 

• 

100,00% 
, 

• 

Classes consu1 tadaa Total P2rcentagem· 
i ___________________________________________________________________________ ~so~b~r~e~o~t~o~t~a~l~, 

I 
• 

I 
• 
1 
• , 
• , 

• 
I 
• , 
, 

I 
• 

I 
• , 
, 
• 
, 

-• , 
• , 
• • 

FILOSOFIA - 100 
Psicologia espeoial - 130 
Psicologia geral - 150 
SOC~OLOGIA - 300 , 
pol:!. tica - 330 
Direit~, legislação -340 
Educaçao-370 
Folclore, usos e costumes 
FILOLOGIA :. \t00 
Lingua francesa -440 
CI~NC~AS PURAS -500 
Matematica - 510 
CI~NCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 , 
Economia domestica - 640 
AI3'l'ES -700 
Musica - 780 
~tvertimentos - 790 
LI-I'~i1ATURA - 800 
Ficção 
Romance 
GEOG~AFIA E HISTÓRIA -900 
Historia -900 
Geografia - 910 
Biografia - 920 

• 

-390 

Total 

1 
8 

1 
4 

10 
2 

1 

1 

1 
2 

2 
5 

10 
12 

1,54 
12,30 

1,54 
6,19 

15,38 
3,07 

1,54 

1,54 

1,54 
3,07 

3,07 
7,69 

15, 8 
18, 6 

,07 
.. 62 

1,54 
100,00% 

: 

1. i _"n. . ... _ .. ___ .. _. __ . ___________________ ----l' 

• 
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'l'ECNICO 

• MUSEU E MATERIAL DIDATICO 
_. 2 

MOVIMENTO DE FEVEREIRO DE' ··1950 

Material requisitado: 

Discos: Ave Maria Schubert 
Branca de Neve e os Sete -Anoes 
Chapéuzinho Vermelho . , 
Dansa Hungara 
Que Importa 
O Sapo Dourado 

Trabalhos ma-
nuais:Vaso de Cerâmica 

., ~-

Material recebido: 

4 Álbuns Comemorativos da Semana da Criança 
2 Mod. de Convites da Festa da Primavera 
~apa de programa de f'esta 
Enf'eite de cascas de ovos e Denas (cabeça 

de indio) 
Cestinha de casca de ovos. recoberta de a1-,. 

godao 
Cestinha de casca de ovo, recoberta de pa­

pel crepon 
Cacho de uva -Bolinhas recobertas de papel 

celof'ane 
Caixinha de cartolina recoberta de papel 

prateado 
papel prateadO F'l:ulta de 

Conjunto de sininhos reccbúrtos de 
pratoado 

papel 
, 
Album de alinhavas 
Par de chinelinhos f'orrados com f'azenda 
Sacola de feira confoccionado com barban-

te 
Recorte em madeira (Cogumelo pintado)-Por 

ta-chave -
Carrinho de madeira 
F1ôr.es de arame recobertas de lã 
Mobília de quarto feita de caixas recober 

Sapatinhos de lã 
tas com papel 

Bonequinha de lã (saia de crochô) 
Caixa recoberta de pano com fitas 
Pratinhos de papelão recobertos com lã 

(tecelagemi 

-
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Unidades: 

Ed. I 
Estat stica 
Estat stica 
Ed: 1 
Ed. I 
EstatÍstica 

EstatÍstica 

Unidades Of'el'tante~ · -
P~I.Vila GUilherme 
P~I~Vila Guilherme 
P.I.Vila Guilherme .. . 

P.I.Pres. Dutra 
•• • 

P.I.Pres. Dutra 
· . 

P.I.Pres. Dutra 
• • 

P.I.Pres. Dutra 

P~I~Pres. Dutra 
P.I.Pres. Dutra 

P.LPres~ Dutra 
P~I.Pres. Dutra 
P.I. Penha 

P.I. Penha 
· • 

P~I~ Penha 
P:I: Penha 
P.I. Penha 

• • 

P:I: Penha 
P~I: Penha 

• 

P.I. Penha 
P.I. Penha 

• • 

P.I. Penha 
.-----_._-_._----_ .. _---_ •. _ ...... -._" .. _-._._---------------------, 
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Material recebido: Unidades·'Ofertante 

. -Lata forrada com fazenda de algodao -Salinha de visitas feita de caixa de papelao 
Bonequinha de lã 
Cestinha de cartolina com recortes e alinhavos 
Quadrinhos ~m alinhavos 
Caixa de Cba Mate forrada com fitas (teêelagem) 
Caixinhas de papelão com colcha de crochê 
Sacola de feira 
Gato de feltro (Porta-alfinetes 
Patinho de lã (Porta-alfinetes 
Palhaço de cartolina ~Recorte e colagem) 
MOdelagem em massa plastica: burrinho, barqui 

nho, sapato, chinelInho, vaso com -.. 
tlores, busto de homem 

, 

p~r~ Penha 
p:r. Penha 
p:r: Penha 
p~r: Penha 
p:r: Penha 
p;r: Penha . -p.r. Penha 
p:r. Penha 
p~r: Penha 
p:r~ Penha 
p.r. Penha 

- -
p.r. Penha 

C A L E N D Á R r o A G R r c o L A 

. -
Serrr",1a-s~ em lugar dllfinitivo: aC!lllga, agriao, beterrab~, ca,!: 

do, cenoura, cerefolio, ervilhas, de preferencia as variedades anas,es­
pinátres europeus, fava, feijão anão, nabos, rabanetes, rabano e saIs i­
fis. 

Semeia-se ~m alfobres ou canteiros abrigadOS: alface repolhu 
dez alho,porro, chicorea, tôdas as couves, todos os repolhos, couve- -
flor, brocoli e tomate. -

Transplantam-se as sementeiras da 2a. quinzena de fevereiro 
e da 1. de março. . 

~ulverizam-se os jovens tomateiros com calda bordaleza a 1%. 
. -Epoca principal d~ plantaçao da cebola e das mudas de aspar-

gueiros de 1 ano de idade. Epoca principal do plantio dos morangueiros, 
usando mudas fortes e sadias enraizadas em alfobres especiais. 

Transcrito do Boletim de Agricultura. 
, 4 ' , serie lQ, numero unico do ano de 1940. 

.. .. .. . - . - .'. . . . . .. .. .. 
.. . .. .. .. .. .. 

• • 
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:Dia do 
Mês 

1 
2 

~. 

7-
8 
9 
10 
11 
12 
1 
l,LJ. 

i~ 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
2 

25 
26 
27 
28 

29 
30 
NOTAS: 

lCI) 

2U) 

. 

PLANTÃO M É D I C O 
P ! SI L 

Para as Unidades Educativo - Assistenciais d~ 
Divisão de Bducação, Assistência e Recreio 

M 11: s DE A B R I L 
• 

, 
Medico 
• 

Abdala Razuk 
Adolpho Goldenstein 
Alberto de ~~ello Balthazar 
Alexandre Medicis R. da Silveira 
Ataliba Leite de Freitas 
Cesar de Natale Netto 
Claz;a Glasser 
Cesario Tav'ares 
Elvira Faro 
Ernesto de Mello Kuj,.,·<ski 

'" . Eugenio Mon1;eiro Jun::'.Jr 
Fellipe Jose Flg1iolini 
Fernando Ramlrez Cruz 
Fuad AI Assal 
Joa9uim da Costa Marques 
Jose Soilbolmann 
Lilly Souza Weingrill 
Milton Cast~nho de Andrade 
Moacyr de Padua Vilela 
Orlando Henrique da França 
Oscar Teixeira 
Oswaldo Helmeister 
Faulo G10'vanni Bressan 
Reynaldo Paschoal Russo 
Vera Lima Korkes 
Victor Khouri 
Waldir Dias Carvalho 
Walter G·omes 

Washington Pedro Lanzellotti 
Silvio Laurindo 

, 

Telef'one 

7-0321 
7-17°6 
7-2873 

52-3436 
7-9062 
2-5412 
3-87°0 
9-3768 
2-9628 
8-8735 
6-1096 
8- 763 

51- 951 
7-4207 
7-030 3 
9-6939 
8-1397 

• 
2-2818 
7-7957 

6-5492 
7-8719 4.,8910 
6-3880 3-7'566 
2-2999 
2-5819 

3-4198/9 7-7 19 
6-7222 4-3 17 
7-3~73 

7-21D1 52-2225 
3-7568 
4-4388 e 57 5to 

Amaro 
7-0 726 
7-0834 

Be o m~dico do dia não puder atender, a diretora telef'onar~ 
ao Dr. Victor Khouri, teler. 7-2161. - ~ , --A conduçao devera ser roquisi~ada a Che:çia e so nao houver, 
poss:thl1lr1~n: .:.J "l.;;;;~oato, o medico usara ta xi e apresentara 
depois á nota de despesas ao setor de "Assist~~cias Especi~ 
1izaàas'! 

° Dr~ ll:dmundo CampaÍlha Burjato atender~ 
do P.I. 21 - Osasco. 

---000'0 000 ---

todo e qualquer caso 
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C E R I M ~ N I A S DE P O S S E 
= 2 

SECR~TARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA , 
• • 

A 

No dia 3 do mes p~ssado, o Exmo. Sr. nr. Ruy Blaen foi ln-
v~stido das funções de ~ecretnrio de Educação e Cultura, em substltul­
çao ao Professor, Dr. Jayme Regallo Pereira que desde junho de 1949 vi 
nha exercendo tal cargo. -, . 

Numn 1igtlira resenha biografica, este "Boletim Intarno" es 
clnreco ser o novo secret~rio de Educação e Cultura natural desta CapI 
tal, ónde colou grau pela Faculdade de Direito da Universidade. de são­
Paulo. 

, 
Car~os oxercidos:-Oficlal de Gabineto da.Secrotaria da Educação o Sau­
do o Sao Paulo - 1931. 

-Inspot9r Foderal do Ensino - 1931 - 1932. 
-SecroDario da Faculdade de Filosof~a, Ciôncias o,Letras da Univorsida-

de de são Paulo, desde a sua !<:l.1l~fe,om 1934. ,ato 1942. 
-Professor de Sociolo!ia, do Colog o universitnrio da Univorsidado do 

são Paulo: 1242. 
-Consultor Jurldico da Reitoria da Universidade de são Paulo - 194~. 
~Diretor d~ Departamento Cultural da Reitoria da Universidade de Sao Pau 
10- 1945. -

-Diretor do Departamento de Administração da Reitoria da Universidade de 
são Paulo - 1946. . 

-Socret~rio Goral da Univers~dade de são Paulo - 1947. . ' 
-Chefe go Gabinete do Secretario da Fazenda do Estado de são Paulo~1949. 
-Secretario de Educação e Cultura àa Prefeitura de são Paulo- 1950. 
Atividades: Jornalista dosdo 1920. Trabalhou no "EstadO do são Paulo", 

"Polha da Noito","Folha da Manhã", AgênCia Havas, e outros ~rGãos de im -prensa. 
-Diretor da União Jornalística Brasileira nos s~us anos iniciáis, junta 

monte com os jornalistas Rubens do Amaral e Fla~10 de Campos. -
-Vice,Presidenté em dois mandatos da Associação Paulista do Imprensa do 

que e fundador. 
-Ex-diretor da Associação Drasileira de Escritores, a.~ão de são PaUlo. 

Livros Publicados: 
-"Palmeiras no litoral" (c:Í'Ítica liter~ria) -Livraria Martins (Coleção 
Moaaico)- são Paulo, 1944. 

-110 primeiro romanCe brasiloiro" (Edição do Instituto Nacional do Livro, 
juntamente com a reedição do e "Aventuras de Dlôfanes". de reresa 
MarGarida da Silva e Orta) - Rio, 1945 -(Premiado) 

Outras atividades: , 
-·1"01 cheTe do Sorviço TaC]uisr~flooda Câmara dos Deputados de são Paulo. 
-Exerceu as funções de Secretario da Associação Comercial de são Paulo. 

de 1942 a 1945. ,.. • 
~MeP.lbro da deleGação brasileira a Confer5!ncia Ecqno~ca de Ohicaç~(194o) • 
Foi fundador e Diretor do "Digesj:;o Economlco", orGaO da Associaçao Co­
mercial de são Paulo, juntamente com o Sr. Rui NOGueira Martins. 

-Fundador e dirotor do "Joletim Semanal da Associação Comercial de Sno 
Paulo". 
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À cerimonia de pgsse compareceram altas autoridades da adfui 
nistração municipal e funcionarios aa Seéretaria de Educação e Cultura.­

Saudando os Exmos. tlra., DI'. Jayme RegÉlllo Pereira o Dr.R'.ty 
Bloen, assim se expressou a Srta. Irene Aloisi, M.D. Chefe da Secção de 
Expediente da Secretaria de Educação e Cultura: 

, , 

DI'. ReGallo. , , 
Pessima escolha esta, a que hora so faz, olesondo-me para 

SOl' a vgz a fala~ neste momento de Grande significação. p~ssima, ~epito, 
e por varias razges, avultando-se uma de relovante importancia: nao ser 
eu de palavra' facil o colo~ida, portanto, um porta-voz sem o brilho e 

~ ~ 

a eloquencia que merece osto momento. 
Em,sendo assim, limito-me a expressar, s~ngelamente, a tri~ 

teza de todos nos pela sua partida desta Socretaria, a qual emprestou o 
brilho da sua inteligência e os recursos da sua larga cultura, na'luta 
pela realização de um programa alevantado e eficiente de trabalho. 

Traçar. aqui, a sua atuaçãg no alto posto ~ue ocupou,dentro 
municipal, se nos afiGura suporfluo, pois, a sua trajeto~;ia, 
vida da Secretaria, foi llld"c;ada com acontecimento s do do nio 

do quadro 
d~ntro aa 
publico. 

Quero ressaltar, tão /jomente, o que, no Senhor, mais '!!',va­
mente nos impressionou no trato diario: diretrizes retas, alto senso a~ 
ministrativo, profunda compreensão dos problemas 'humanos, com os ~uais 
tom que se haver, ~itas voze~, est~ Secretaria, na reatização de sou 
programa de Educaçao o Assistencia a infancia e adolescencia; tudo ali~ 
do ao mais cordial tratamento dispensado ~os seus subordinados. 

Outro desejo existe que tambem não podeI-la ficar informula 
do. Ei-lo, vindo da nossa amizade e admiração: soja o Senhor sempre mu! 
to feliz em todos os seus futuros empreendimentos e om todos os postos 
que porventura ocupar. As suas qualidades excepcionais fazem-no merece­
dor de sucesso e ventura. E não se esqueça, onde quer que se encontre, 
que aqui deixa verdadoirôs amigos o admiradores entusiastas, sempre a se 
lembrarem do Senhor com profundo carinho. 

Exmo. Sr. DI'. Ruy Bloen 
A sua pessoa ilustro,não é absolutamonto desconhecida deste. 

;:'~,,"'ctaria, a que tem ChegadO o eco das suas roalizações, principalmen-
te no campo das letras. . 

,Esta Repqrtlção o recebe do braços abertos. Em cada um go 
seus funcionarios tora V. Excia. um colaborador amigo, todos com um uni - -co ~osejo: o de cooperar da melhor manoira, para a realizaçao do seu ~r~ 
Grama de trabalho, a fim d9 que o resultado seja o mais frutuo~o possi~­
velo Homem de cultura que e, e emérito, deve realmente proocuplt-Io o mll.G 
no problema da educação. E nenhuma Secretaria ~qis adoquada que esta,pa­
ra SOl' diriGida pór quem conhece, do perto, os complexos problemas odu­
cativo- culturais. , 

Com as suas credcnci~.iE', ,temos certeza ao que fecunda sera 
~, a sua administração neste importante Orgão Municipal. , 

• • • • • • • • • • 
• o • • 

• 
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ASSIST~NCIA E RECREIO 
• 

Em virtude da aposentadoria do Sr. Diretor do Depart~mento 
de Educação, Assistência e Recreio, Sr. Delfino de Azevedo, qUe ha 41 
anos vinha sárvindo a Municipalidade, com invulgar dedicação, foi nomea­
do pelo ~xmo. Sr. Prefeito, Dr. Lineu Prestes, para ocupar o mesmo car­
go, o Sr. ~oão Datis~a da Silvn Azevxdo. 

A cerimonia de transferencia do cariJo foi realizada no din 
23 do mts findo, no salão da Diretoria do Educaçao, contando com a pre'-, -sença do ~xmo~ Sr. Secretario de Educaçao e Cultura, Sr. Dr. Ruy Bloen. 
Altos_tuncionar!os da Secretaria do Educação e C~ltura, Diretoria de,E­
ducaçao, Assistencia e Recreio e Chafia da Divisa0 dp mesmoAnome, alem 
de amigos pessoais dos homenageadOS quo emprestaram a corimonia seu .. a-
poio e palmas calorosas. ",. 

Abrindo a sessão, o Exmo. Sr. Secretario dá Educação e Cul­
tura, em expressivas palavras, enalteceu a pessoa dq Sr. Delfino de Aze 
vedo em quampôde apreciar grandes qualidades do espirito e coração, no­
curto espaço de tem em que trabalharam am conjunto. 

A seguir, foz-se ouvir 0 Sr. Delfino Azevedo: 

"Eljta cerimônia se_resume, podemos dizer, na expressão aps­
nas de dois vocabulos: satisfaçao e saudade. 

Satisfação pelo prazer e honra de transmitir e empossar no 
elevado cargo de Diretor do Departamento de Educação, Assistênéia á Re­
creio, on~em nomeado Eor decreto do Sr. prefeito'Municipa~, Sr. Dr. Li­
neu Prestes, o ~r. Joao 3atista da Silva Azevedo. Funcionario da velha 
guarda do Municipio, dos mais dignos ~ela dedicação e carinho com que 
tem desempenhado as funções que lhe tem sido determinadas, nos diversos 
serviços e setores da maquina administrativ~ municipal. 

Esta satisfação se torna ainda maior, por nãg se tratar a­
penas de um cOlega e amigo, amigo sincero e bom, mas tambem por estarmos 
liGados intimamente, graças a Deus, por laços de familia, por termos o 
mesmo sanGUe, por sermos rebentos do mesmo tronco, a quem rendo neste 
momento solene de minha vida, as minhas mais sinceras e gratas homona,;-
Gons. 

Transmitindo o cargo, dofinitivaménte~ em'virtude de minha 
aposentadoria, requeri6.a e concodida pelo Exmo. Sr. Dr. Prefeito, con -
forme decroto publicado hoje, não posso deixar de apresentar e recomen-

". ~_ I , 

dar carinhosamente, a voce Joao Datista, os funcionarios, os funciona­
rios amigos e bons des~a casa. 

) A A 

Enco~trara voce entre eles, na sua Grande maioria, quase 
na totalidade, fiois e dedicados servidores, um'bloco homogênio, capaz, 
convicto de suas obr~gaçõos o responsabilidades. Com êsse grupo de cola­
boradoras'vocô lovara a bom têrmo, tenho certeza, o seu barco a um por-
to seguro. , 

ffauqade. S~m, sontirei saudades de minha vida de funciona­
rio, do meu convivio diario com êsse grande grupo de colegas, com os 
1uni~ passei o maior tempo de minha vid~. 

Adentroi, para o serviço publico municipal, moço, chelo de 
vida e coragem, ambicioso por fazer carreira, com um meta em vista. Em 
linha reta, com dignidade e orgulho, alcancei essa meta, depgis do 30 a­
nos de luta, de trabalho, muitas vozes diuturno, pois, por varias vezes 
assisti o nascer do dia, de ,dentro da repartição, o como é bonito o ama­
nhecer no vale do Anhanbabau. 
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quica, subida a escada, degrau por deGrau, sem jamais ter encontrado 
ou usado_um trampolim ou para-quedas, e is~o devo degl~rar, cheio,de . 
satisfaçao e mesmo de orGulho', ter aido ate agora o unico funcionario 
da Prefeitura, em todos os tempos, a realizar e conseguir essa proeza. 

Em 1918 comecei a mimhn vida de funcion~rio, como protoco 
lista, o primeirq deGrau da carreira do funcion~rio de ~arreira. Dai -
para 3Q escriturario, depois, segundo~ em seGuida lQ, ja com 16 anos 
de serviço e por concurso de notas, ju,na existôncia da Comissão Muni­
cipal do Serviço Civil. De lQ escriturario a La~çador, por concurso de 
provas! foi o primeiro examc- concurso, onde tive a grata e grando sa­
tisfaçao de ter sido o lQ nomeado, isto em 1934. EM 1936 fUi promovi­
do a Revisor de Lançamentos,em 1945, a Chefe de Divisão o, em 1947, a 
Diretor do Departamento, do Departamento da Receita. A 

Qual a minha snrpre~a, depois de ter rercorrido todo esse 
caminho, essa estrada comprida, as vezes florida, as vezes acidentada, 
mas sempre dontro do Departamento do Tesouro, relacionado sempre ~om 
coisas e fatos de Finanças, me ver transferido, por deéreto eX-OficiO, 
para o Departamento de Educa~ão, L8'l-l.stôncia e Recreio. . 

Titubiei, mas nao vac~:;'oi em receber esse novO encal'~o. 
Com a coraGem e disposição que nun~a me faltaram, iniciei engatinhando 
Os meus primeiros passos neste Departamento. Tive a felicidade na es­
col~ o acerto de bons paGens, tão bons, que dentro de muito pouco tem 
po ja sabia andar perfeitamento, tão bem,' que tenho certeza e não me -
lembro de ter caido ou sequer escorregado. 

Alcancei e cumpri o meu desideratum, isto eu agradeço de 
coração na boca, a cO]aboraç~o honesta e sincera dé maus auxiliares dl 
retos. Peço lic9nça para cita-los nominalmente: Da. Maria Aparecida 
Duarte, Da. Angelica Franco e ba. Ida Jordão Kuester, como homenagem 
de gratidão de quem se despede., . , 

Aos demais funcionario~ e todos os funcionarios do Depar 
tamento, inclusive os Educadores e Tecnicos em serviço externo, os meüs 
agradecimontos mais comovidos. 

Dêsse todo que s9 compõe o Departamen~ de Educação, pela 
natureza de seu serviço, que e dducacional e assistencial, muito espe­
ra são Paulo, esta maravilhona cidade de são Paulo, considerando-se que, 
educando-se e assistindo-se as crianças de hoje, estamos preparando e 
elevando o nivel educacionalL físico e intelectuál dos homens de ama-
nhã, futuro e esperança de Suo Paulo e do Brasil. . 
. Ao Sr. Secret~rio de Educação e Cultura, Dr. Ruy Bloen,i­
lustre homem de letras e expressão soberana da intelectualidade paulis . -ta, os meus agradecimentos mais sinceros, pela maneira distinta e fi-
dalga, com que recebeu a minha colabgração, nos poucos dias em que ti­
ve a honra de servi-lo, como funcionario de sua Secretaria. . - . A voce, Joao Ba~ista'Adesejo, aO assumir o comando deste 
Departamento e nos anos em fora, toda a so~te de felicidaqe, mesmo por­
.que, essa felicidade runcional se refletir~ diretamente la no recesso 
d~s parques infantis, onde milhares de crianças, muito esperam da atu~ 
çao do seu Dil'etor~ , -

A voce, Joca, o meu abraço comovido". 

• 

Terminando, o sr. Delfino do Azevedo, de proferir suas 
brilhantes palavras, discursou com eloquôncia o novo Diretor, Exmo.Sr. 
João Batista da Silva Azevedo, deixando claro quo, ·.na administração 
de sua Diretoria, iria seguir a orientação de sou predecessor • 

• 
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, . A seGUir, inte!!pret-ando C's sentimento!! do todos os ~nolo-

na!'ios. a Srta;" Iàn- ~ord~o Kuester,CeneelheJ.ra dEl.R~eação.u8im se 
dirigiu ao Sr. Delfino de Azevedo: 

, , 

"Sr. Diretor -, Nesta hora que deve serAàe,~egosiJo para o seu coraçao por 
v~r e termino das barefas que se impos o que tao to cumpriu, 
nos o acompanhamos participando de sun'al~gria o formulando os mqlhoros 
votos para que sejn sempre muito feliz. Nao nos cabe avaliar o morito e 

A 

a proficuidado de seus trabalhos neste Departamento, por onde pass~u 
tão ràpidamonte, mas onde sua person~lidade tão definida'so impôs ~ ad­
miração de quantos ~entiram es beneficios de SUa atuação. Amigo afavel 
de tedos os funeionarios, conselheiro em seus problemas e dificuldades, 
orientador seguro, comquistou a nossa simpatia, afeição e inteira dedi--caça0. ~istinguo-o, sobretudo, alta qualidade em administrador, a Capa-
cidade de acatar suges~ões entrosando as atividades de todos para alca~ 
çar o bem do serviço publico. 

Embora con~tornados com' a se~aração, congratulamo-nos com 
o insigne Chefe que tera um continu&dor emerito no Sr. João Batista da 
Silva Azevedo, for~~do nós mesmos princípios que garantem o administra-
dor eficiente e devotado. ' 

Agradecemos ao Sr. Delfino as gentilezas que sempre nos 
dispensou com tanta liberalidade e apresentamos os nossos votos de um 
futuro de pléna realização de seus projetos e completa satisfação de 
seus ideais". 

, , , 

A srta. Irene Aloisi, M.D. qhefe da Secção de ,Expediente 
da Secretaria de Educação e Cultura tambem se dirigiu, alias, com real 
brilhantismo, ao Sr. Delfino de Azevedo, nos seEuintes termos: 

"Senhor Delfino A , _ 

Nem sempre o silencio e a forma ideal de expressa0 e nes· 
ta hera, em que o Senhor abandona, em definitivo, a Municipalidade e, " , .. portanto, a nossa convivencia, que existiu, muito tempo a distancial o 
que vem existindo, de perto, ~ quase um ano, não seria ôle - o silen­
cio - suficientemente exprdssivo, como não serão,!ainda, as minhas pa­
lavras, para lhe dizer um pouco do muito, do muit ssimo que Clltamos sen­
tindo com a sua falta, que se objqtiVou, penosamente, des~e o momento 
om que fomos informados da sua saida. 

Evidentemente, não nos cabe his toriar sua ~ssagem pelos 
"~~ ".'-1" S nem sempre suaves da Admini9tração Munioipal; e-nos grato Sll.­

l~entar, ontr~tanto, que qugndo se da Il."quebra definitiva de seu exer­
c1cio nesta Prefeitura, impoe-se espontnneo ao nosso pensamento um ba­
lanço d~s suas realizações conhecidas e o resultado aparece nítido e 
insofismnvel - o Senhor ge retira com um grande, grandioso saldo a seu 
favor; e o Município e nos, se~s colegas e subordinados, nos deixamoK 
ficar, conscientes da nossa- divida, porque reconhecemos ter sempre re­
cebido mais do que nos foi dado oferecer. E isto se explica, não pela 
nossa parcimônia em colaborar com a sua Administração, P9is, nos orgu­
lhamos de ter sido irrestrita, mas, sim,"pelo seu privilegio de possuir 
~ualidades exca~cionaie de Chefe e amigo. 

E e nessa pO&ição de devedores in901vent9s que nos despedi­
mos, desej~ndo continui ó"Senhor a sua vida, tora da orblta municipal, 
no mesmo ritmo vitorioso\'. 
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Congratulando-se com o Sr. nelfino de Azevedo, pelas expro8 

sões elogiosas do Ofício nQ 96, que,o aposenta, o ~let1m Interno" pas­
s~ a tra~screver êsse oflcio"não so como sincero p~eito de homenagem,s~ 
nuo tarnbem como exemplo e estJ.mulo aos seus funcionarios: 

"Departamento do Expodionto e do Pessoal 
Sãq Paulo, 23 de março de 1950 
Oficio nO 96 
Proc. 40.733/50 

Ilustríssimo Senhor Dolfino·Azevedo: 
De ordem do Sr. secret~rio de Neg~cios Internós e Jurídi­

cos, tenho o prazer do comunicar-lhe que no processo nQ 40.733/50, em 
quo V.S. solicitou e obteve aposentadoria do cárgo ae Diretor do De~ 
tamento de ~ducação o Cultura~ houve por bem S. Exa., ao onc~minhar 0-
seu nedido a apreciação do Sr. prefeito, exarar a seguinte cota: 

• • 

"Sr. Prefeito. 
Proponho soja dada a aposentadoria, oficiando-se, para ex­

primir os profundos aGradecimentos da administração, aO roquorente que, 
por 41 anos, serviu, com exemplar eficiência, honradez e dedicação,es­
ta Prefeitura, onde principiou nos carGo~ mais modestos do funcionalis 
mo e galgou todos os postos de acesso ate a direção do Departamento qüo 
diGnifica e enaltece". 

Cumprindo .êsse dever funcional, permito-me, com a devida 
~ , 

venia de nosso~ superiores, fugir a simples norma administrativa, para 
expressar tambem o meu sentir pessoal de velha amizade e de viva satis 
fação pela justiça quo lhe .tributa a Alta Administração no momento em 
0ue o veterano servidor e bom amigo se despede, para auferir de mereci~ 
dç (!;)scanso, da abneGada e valiosa atividade Clúe por côrca de Cluatro 
decadas dedicou aos trabalhos da Municipalidade. 

(a) Paulo Teixeira Nogueira 
Diretor" 

"Além do que acima consignei, por esp{~ito de justiga o co 
mo membro da administração, quero deixar aqui, tambem as expressoos maTs 
viva~ e afetu~sas de Grand~ ad~ração e amizade pessoal,irrestrita para 
com e~se padrao de funcionario e de homem reto. que e e sabq ser o 
admiravel filho do' saudoso prof. Francisco Justlno - êsse lealissimo 
Delfino de Azevedo. 

(a) OSCar Stevenson" 

- -- - ----=------- ---

R E UNI Ã O DE EDUCADORAS MUSICAIS 
2 2 2 2 

, 

• • w 
Realizouwse, no dia 15 do mas findo, uma rouniao de Educa-

r1G~oa~ Musicai s~ no Parque Infant~l de Vila Guilherme. A reunião foi pro­
sidid~ ~olo Sr. Consolheirode Musica. Maestro Martin Braunwieser, esta~ 
do tambem pro sentes as Conselheiras Ida Jordao Kuester e Ruth Amaral Car 
valho. -
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A escolha do Parque Infantil de Vila Guilherme, para cen-_ A 

tro da reuniao, prende-se ao fato de ser esse Parque uma Unidade nova 
que, apezar das ~iflculdades com que vem lutándo, tem alcançado resul­
tadQs surpreendentes nas atividades musicais. 

Confirmando tal fato, as crianças do Parque Infantil de 
Vila Guilherme, cantando com ~ntlls1nsmo, porfeição e disciplina, os -, ...... . 
Hinos: Nacional, da Proclamaçao da Republ1ca, da Independenc~a e da 
Bandeira, sob a regôncia segura da Educadora Musical, Srta. Jurema Al­
ves, proEorcionaram, 1s dezoito Educadoras Musicais presentes, uma do­
monetl'-!l:~ao -d:o~Dom aprovei tamente de seus dotes musicais. , -O Sr. Conselheiro de Musica, prosseGuindo a reuniao, cha-
mou a atenção das Educ'ldoras presentes, para os erros ge linguagem,mais 
comuns entre as crianças, qu",-ndo cantam os hinos patrioticos •. Tambem 
discorreu sôbre o modo do in1;eressar os educandos no aprend12'ado das 
letras e melodias, dando sugestivos exemplos de aula.s vivas, com a par­
~icipa§ão interessada das crianças. 

= = = = = = = = = = = 

P1ffiQUE INFANTIL EM FRANCO DA ROCHA 

No dia 15 do môs findo, por indicação do Sr.,Delfino de 
Azevedo, estiveram em Franco da Rocha as Conselheiras AnGelica Franco, 
Ida Jordão Kuester e Ruth Amaral Carvalho, a fim de orientarem os tra­
~alhos preliminaros da instalação do Parque Infanti~, ora em fase fi­
nal de construção, destinado aos filhoo dos fUncionarios que trabalham 
no Hospital Franco da Rocha. . 

- As conselheiras foram acompanhadas pela' Sra •. Ãltair Pe-
nã, Exma. esposa do Sr. Diretor Geral do Hospital Franco da Rocha, a 
quem prestaram todos os esclarecimentos solicitados. 

- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

R E T I F I C A ç Ã O 

, .. , ~ 

O "Boletim Interno", em sou numero do mes passado, a pago 
62, inadvertidamente cometeu um engano quanto ao autor da letra d~ Ca~ 
çao "Coelhinho". Retificando, pois, o en/ian!::, leva ao conl:foclmento 
de seus leitores n,úe o autor dn lotra da cançao mencionada e o ar. Ra-

'" fnel Corron Soares • 

• • • • • • • • • • • 
• • • • • • 

• • • 

N.P. 


